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do do C h c r - H u -
p é r l e a r . Hacla-
l l ) t» a d i a n t a d o . 

RK.1AT0 d o L j R A l l o s i K t t K . l i l AHUOS. De-
p u t a d o d a B a i -
B C l n d r e . R e p u -
bllo-tn? c o n s e r -
v a d o r , g e n r o d e 
de B a r b e u l l e a f l . 

JOANXA d e L a R A 1 C 0 I I Í B U . . 2 I a n n n l . FilbA 
Barbou l lo f t a . 

O A D O U I S Amigo o c o r a p r o -
v inp lano d e B a r -
b j u t l e a u , de pAf -
s a g e m o m P a r l B . 

Itd ' " 

Massonot, quo se acha actaatmcnto 
om Paris, assistindo «cs ensaios do 
apuro do sua nova oporá Thnu, osto-
vo ha tampos em Tournai ondo diri-
gi» a oxoeuç&o do sou bello oratorla 
iíaiia Magilulem. 

Km Antuorpla foi ropreiontada n 
Sapho, do faiiocido Qonnod. Os últi-
mos ensaios foram dirigidos polo Olho, 
Jo&o Oounod. 

• • • 

Os cartazes o annuncios <1o theatro 
datam da mais remota antigüidades. 

Em Pompeia, de5cobrlram as seguin-
tes inseripções, relativas aos oomba-
tos do gladiadores: 

A . BUETTII C E R U 

JRDILIS PAMII.IA GLADIATOU1A P U O X A B I T 

rOMPüTS. PR. K. IUNIAS. T B J A T I O E T VKL V 

K I U S T . 

V K N A T I O — A T U L K T J i — U P A U 8 I 0 3 K S — V U L A 

E l t U S T . 

ÜCMBRII P O P I D I I R O ? I 

y A H I L I A 0 L A D I A 9 0 B I A 

VE.VATIÜ ET VELA 

VALETE. 

CONFBITABIA PADLICÉA 

27S." COWOEBTO. — IODE MARÇO 

(Das 11/2 á§ 10 da noite) 
Programma 

l.o Mazurka Una roía, B<UtMil. 
1.» Syraplionla da Ione, Pjtrolla. 
8.® Piiautasia dos r,ue Foecari, 

Vordl. 

4.» ValM Iwr.iation à la Valie, 
Weber. 

Ni* Tnautasla do Saleator Rota, 
Gomes. 

0.» Schorzo Bine apris le bal, 
Bronstol. 

7.o Proludio do Anillo de HUrro, 
Marques. 

B.« Valia Danúbio, Btrausa. 
0.» Marcha DawatkM di Furntt, 

MUM. 

0 govorno doclaron ao dlroctor go-
rai do Instrucçao Publica flear appro 
vada a nomeavío do ar. Luli Rodri-
gues do Albuquerque para, na quali-
dade de professor substituto, regor a 
cadeira do bairro da Moóca, nesta oa-

C, em quanto estiver servindo na 
la Modelo o profossor publico, m. 

Joaquim Augusto do BanVAnna. 

0 laspeetor gorai de saúda dos per-
to» Informou o governo &o&re* das 
provIdoDolas quo adopUw, relativamen-
te aos navios ora que se nuuilfwtk-
t i a p i l i h ^ NWlUfc 



O C O M M E R C I O D E B . P A U L O 

TELEGRAMAS 

SCRVIÇO ESPtCIH DO "UMUOCIO t í M PAULO" 

M A N T O S , O . 

G a R Ü . 
V i M K l e r n i t i Hn 4 . O O O 

•UCCUM, n u m a i o r i a D C 
c a f é i l n s n ( ! u n n o p o r 
p r o v o * * q u e >u\o d e t e r m l -
n n m b n i o . 

E n t r o r n m 1 . 0 » 0 s n c -
C H a . 

H n h U l i i M : 
l ' « r n a E u r o p a , 1 . 8 9 S 

• n e c n a . 
P a r n o s G u i a d o * U n i -

d o s , o . » : * : » . 
E x i s t ê n c i a , 8 0 . 0 0 0 . 
M e r c a d o f i r m o . 
- C a m b i o t 
l l a n c n r l o , 1» 1 ) 9 
P a r t i c u l a r , S» W l * . 
- A / V l l a n d o K » r o n d o u 

h o j o , T r : 4 3 » j » 0 4 . 

- N ã o l i o u v e l i o j o e n -
t r a d a s n o m u a l i i d a s d o 
e m b a r c a ç õ e s . 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 9 DE MARÇO 

J u l g a in e n t o a 

Appcllarijes crimes 

S. Carlos do Pinhal.—Appollanto, 
Luiz Jaeomazzo. Appellada, a Justiça. 
Nogaram provimento para confirmar a 
sontonça do jury, com modificação da 
poria para o giAu submodlo, contra o 
voto, nesta parte, do sr. Ignacio Ar-
ruda, quo oonilrmava a pena im-
posta. 

Appellações eiveis 

Taubaté.—Appollanto, dr. Antonlo 
Augusto Moroira de Tolodo. Appellado, 
Victorioo Moreira da Costa. Foi desi-
gnado para o julgamento o 1.° dia de-
simpedido depois da conferencia do 
dia 9 do corronte. 

Capital.—Appollanto, Companhia Mor-
Mtntil do S. Paulo. Appellado, o Ban-
co Unlao do S. Carlos. Rejoitaram os 
embargos.—Unanimemente. 

Capital.—Appollanto, Domingos Cal-
doraro. Appellado, Raphaol Paschoal. 
Deram provimento para Julgar nulio 
o leito desde a dilaçlo probatória.— 
l:paniraomento. 

Capital.—Appellantos, Duarto Costa 
& C. Appellado, Clnb <Gromio Paulis-
ta». Negaram provimento, confirman-
do a soutonça appollada.—Unanime-
mente. 

Capital.—Appollanto, a Intendencia 
Municipal. Appellado, Francisco José 
Monteiro. Foi dosignado para o julga-
monto o l.« dia desimpedido depois 
da oonferoncia do dia 9 do corrcnto. 

Batatao».—Appellantos, João Jos6 
do Arantes o ontros. Appollsdo, Iíaac 
Adoipho Forreira. Rejeitaram os em-
bargos.—Unanimemente. 

S. João da Boa-Vista.—Appellantos, 
Joio Bernardo» da Costa o outros. 
Appellada, D. Antonia Amélia Carnei-
ro o outros. Negaram provimento, 
confirmando a sontonça appellada.— 
Unanimemente. 

Aggravos eiveis 

Botucatú.—Aggravantes, Luiz Au 
gusto Tavares o outro.—Aggravado, 
major Joaquim Maria Barreiro. Adia-
da a decisão para a 1." conferencia. 
por ter havido empato no julgamento, 

Mogy-Mirim—Aggravante, José Scr-
forlo.—Aggravado, o Juizo. Negaram 
ptovjmcnto.—Unanimeraonto. 

Aggravos commereiaes 

Santos. — Aggiavantos, Zerrenner 
jKilow & 0. Aggravado, Gustavo 
BftckbMser. Negaram provimento.— 
(Jnaniuiomento. 

Capital.—Aggravante, Carlos Mül 
jor. Aggravado, Joaquim da Cunha 
Bueno. N&o tomaram conhecimento, 
por n&o aor caso do reenrso interposto. 
—Unanimemente. 

Capital. — Aggravanto, Sebastião 
Monteiro do Assumpçíln. Aggravado, o 
Jujüo. NSo vencida a preliminar para 
pio tomarem conhocimonto do aggra 
vo, contra o voto do sr. Forreiia Al-
vos, doram provimento para reformar 
o dospaoho aggravado.—Unanimemon-
to. 

Reclamação de antigüidade 
Bragança.—Reclamante, dr. Manoel 

Jo»ô Villaça. Julgaram n»o provada a 
reclamação. —Unanimemente. 

O Correio T 

Ou porquo fosso supprlmlda a en-
troga da eórrospondonC-'* à tardo, ou 
porquo esteja reduzido o jiumero dos 
carteiros, a distribuição urbwa só se 
faz nos bairros da Luz, do Braz, da 
Moéca e outros, depois das de» horas 
de manha. 

Comprehendo-so o transtorno que 
osta desorganisaçílo do Berviço pos-
tal trouxe aos habitantes da cidade. 

As pessoas quo tém suas occupaçõos 
fóra do casa süo foiçadas a tahir 
notes do receberem sua corrospondon-
«Ia, adiando para o dia seguinte a 
resposta, muitas vezos urgente, de 
assumptos importantes. 

FiSta folha, como outras da capital, 
ó enviada pelo correio aos asslgnan-
tos do bairros ondo n&o tem entrega 
dores. 

Esses assignantos tém reclamado 
todos os dias contra a irregularidade 
da entrega. A mór parto das vezes 
nom a rocobem. 

Pretende-se desculpar osta dosorga-
níeaç&o do seviço com o fucto dc 
havor-se recusado a Companhia Via-
ç&o a fornocer passagem gratuita aos 
carteiros. 

A desculpa ó Improccdento, porquo 
H j-oensa da Companhia n&o o do hoje 

do alguns raezos. 
@abooJíis, positivamente, quo a ge-

rencia da Viaç&o so promptiflcíira a 
fornecer paísagum gratuita aos car-
teiros,de oonformldãdo com o horário 
ue solicitou o quo eU boje Ibe nlo 

'ornocorara. 
A Companhia, dlasoram-noa, oetA 

prompta a fornecer passagem quando 
os carteiros se dirijam da Administra-
ção dos Correios para os seus distri 
«to». 

O que olla nSo quor é quo nquellos 
funccionai ios públicos se constituam 
em classo privilegiada, tendo livre 
passagem perraanonto nos carros mes-
mo quando nfto andam em serviço. 

Isto parece-nos oquitativo. 
—O nosro assignanto da Ponha do 

pj-Miça, Celestino Cintra, n&o recebeu 
a foiu* anto-hontom. 

L E I L Õ E S 

Bstfto annuuclados para boja: 
A'» I I 1/3 da mnnfiS, do mobílias, 

piano do cauda para concerto, objo-
ctos do eoslnha, qualldado do lonha 
vasos o tinas com flta'01 otc., pulo sr. 
Maiianuo d'Albuqucrquo, na rua do 
Braz, 97; 

A' motma hora, na rua do Vlsoon-; 
do do Rio Branco, «O, rolo sr. JAuzo-i 
lio Vaz, i!e toda a mobília qno girar-* 
nodo a casa do sr. Saturnino Vlllal-
va. 

Em uma loja do cabolleirclro: 
-Garanto-lho novamente, minha se-

nhora, quo ninguém liado saber do 
mim quo a sonhora usa cabollos pos-
t'çi s. A mais sovera dlscioç&o faz 
parto doa meus prlnrplos commer-
ciaos. Olho, por exomplo, a senhora do 
doputado Malaqnlas tambom usa ca 
boi loa postiças, o entretanto ou n.lo 

digo a ninguém. 

Simples dialogo. 
— O quo dirias tu so eu to déseo 

agora uma facada do i0$000 1 
- Diria qno dovos ostar multo 

precisado. 
— Pois, ontfio, passa para cá a po-

lega. 
— Julgava quo ias dizer que n&o ! 

Carlos Fabricatoro. 
Regressou da Italia, polo Colombo 

ontrado anto-hontom cm Santos, osto 
nosso collega do Messaggcro Italiano, 

Cuniprimontamol-o. 

Auctorlsou-so a Suporintondenrla do 
Obras PtTbireaü a despender a verba 
do 2:&03t40o, para ser empregada 110 
pagamento das obras do reparnç&o 
executadas no odiflclo do Somlnarlo 
da Gloria. 

fo 

A t l e i i f A o 

Sondo impoulvo! continuar nas con-
dições octuaes com o preço do 480 
réis por motru cúbico, quo vigora doado 
julho do 1892, fuço publico quo do dia 
Ia do abril para o gaz será cobrado 
a raz&o do 310 réis por metro cúbico. 

JAMES SOUTHAL, 

roprosonlanto da Companhia do Gaz 
U-a 

A o C o n u n o r c l o 

Communi':nmoa ao commoreio quo 
nesta data o nmignvolmonto dUsol-
vemos a sododado coiniuorcial quo 
nerta praça girava sob a raz&o de 
LAHA, CouitKA & C. retlrando-so o so-
cio José Martins do Lara pago o ra-
tlsfeito do reu capital o lucros, fican-
do o BOCIO Francisco do Potila Corrêa 
o Silva icsponsavel por todo o aellvo 
o passivo da firma extineta. 

Continuando, pois, com o mesmo ra-
mo do negocio, espera da niosma for-
ma niorecer u confiança até cnl&o 
dispensada & extineta firma. 

Araraquara, 1.» do Janeiro do 1891 
JOSÉ MAIITINS NU LAIIA. 

FBANCKCO DE PAULA Conj tEiA E S ILVA. 
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D r o R a r i t i S i l v e i r a 

A . DE BOCSA BCLVBIRA 

Endereço tclegrapliico — Silveira 

S. Paulo 

Drogas, produetos chimlcos o pliar-
mncouticos, agnaa minoraes, vasilhame 
o accesorios para pharmaclas. 

Importaç&o dlrecta da França, Allo-
manlia, Portugal, italia, Inglatorra o 
Kstadus-Unldoa, 

Preços som eumpotencla. Rua do 
Commorclo, 0, caixa do correio, 15, 
tolophono n. 09, S. Paulo. 

S e c ç ã o l i v r e 
E s t o r n a d o o i n t o s t l n o n 

Attesto quo minha prima Lydia Ma-
ria do Oliveira, residonto no municí-
pio do Santa Victoria, soffria horri-
velmente do ostomago, a ponto do jà 
haver um rnez quo tudo o qno comia 
lançava immodiatamente, o quo enrou-
80 cora o uso apenas do tro3 vidros 
das pílulas anti-dyspepticas do dr. 
Helnzolmann. 

Passo o prosento attostado por jul-
gar uma cura verdadoiramento mara-
vilhosa o na intenção do fazor um 
beneficio aos quo sofTrem do ostomago 
o quo podem tor um prompto allivio 
a Bens males usando aquello medica-
mento. 

Rlo-Grando, 0 do fevoroiro do 92. 
—José Manoel d'01ivelra. (l'lrraa 10-
conhocida). 

A' Tenda oas prlnclpacs pharicaoiu e ferra-
gens. 

Deposito ora S. Paulo: 
LKimK, InuÃo A MKI.I.G 

C o m a C â m a r a o u c o m a 
l l y K l o n o 

Na rua Pedro Alvaros Cabral (71 

travessa da rua S. Caetano), junto ao 
n. 18, lia uma latrina exgottando para 
a rua—perdão—para um pantano, por 
quo nosso logar rilo lia rua ou, so iia, 
n&o pcrtcnco á civilizada cidade do 
S. Paulo. 

Quando chovo t mister urna canôa, 
Do noito, os lampeões s&o as carroças 
quo por alli ficam, 110 meio o lados 
da rua. E nós pagamoa do tio boa 
vontado os impostos! Pobres morado-
res o pobre Cabral. Era vez do darem 
teu nome a uma rua, deram no a um 
tumulo I 

3—1 Os moradores 

A N N U N C I O S 
um armazém 

Foi MietoríeOda » «Mctorla do Ser-
viço Sanltarlo a ̂ ""r acqulslçjo dei 
objectoa necessários Ueslnfeetorlo 
Contrai, do accOrdo coid o propoita 
doa nogoclantoa Sousa SampaJ 4 
Leito. 

A secretaria do Interior onvien ao 
intondente do byglono do Santos, nma 
cópia do offlclo da Dircctorla do Sor-
viço Sanltarlo, rolatlvamonto ás pro-
videncias tomadas quanto ao 'exorclclo 
)Ilegal da modidna por farto do 

fifwte O- P f l f t i ' 

A o C o i ^ i m o r c i o 

O c;dad&o Rodolpho Machado, 5." 
escrivão do Criu.o nesta Capital do 
S. PoUlo: 

Cortiflca quo, revendo em seu car-
torio os autoa do 8ummario Crirno 
em quo é auetora n Justiça o íéu 
Josoph William Meo—quo dos mes-
mos, a folha 172, o ver.-o o consta, pa 
roeer do segundo promotor publico, 
do theor seguinto : « Nilo liavendo in-
dicio? giavos o concludoutcs da exis-
tência do crime, o do quem seja o 
snu auetor, conformo so verifica do 
todo o summario fio culpa, sou do 
paroeor quo dovo ser jnlpída liupro-
codcnto a denuncia do folhas du a, 
para o fim do n&o ser pronunciado o 
aceusado Joseph William Meo. Rio 
Paulo, 9 do março do 1894.-0 segun-
do Piomctor Publico, Cândido Na-
zlanzeno N. da Motta > o que á folha 
173 so 16 a sentença segu'nto:—Vií-
toa o examinados estes autos etc., 
julgo Improcedento a denuncia do 
folhas duas, em visla da? provas dos 
autos o paroeor do dr. Promotor Pu 
bllco. Pagas as enstaa pela Municipa-
lidade.-8. Paulo, 6 Ce março 1891. 
—O Juízo de Direito, M°gaol do Go-
doy Moroira e Costa. Era o que se 
continha no dito parecer o sentença, 
a podido verbal, para aqui bem efl l-
monto transcrlpto, odou fé.—8. Paula, 
8 do março do 189i. O Escrivão, 
Rodolpho Machado. 

P n p e l » p i n t a d o s 

P A R A F O R R A R C A S A S 

Orando sortlmento; vendem se mais 
barato 10 O10 quo om qualquer outra 
casa 

Rua Florench d'Abreu, 50 
80-5 . . . 1'INTO & CADUAL. 

V i d r o » p a r u v i d r a v a * 

A oa?a mais barateira 6 a do Pinto 
Cabral. 

RBA FLOBENCIO D'AÜUELT, 8 0 

; J 0 - E . . . 8. Paulo. 

Á g u a s d o L a m b a r y 

Estas conhecidas aguas eucontram-
ao & venda na Loja do Rocíut, & rua 
15 N o v e m b r o , n . 20 . 3 0 — 2 4 

A o p u b l i c o 

Na cldado do Tleté, uma das famí-
lias raalB numorosas, rnais conhecidas 
e mala ostlmadae 6 a família Silveira; 
n&o havendo entre oa tiotonses disse-
minados por toda parto qnora n&o co-
nheça o assignatario da carta infra. 
«Tioté, 27 do novombro do 1893. — 
[llru. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doonte, ha quasi 4 annos, com om In 
commodo horrível, quo nem sei expll 
car, de cama lia maia do unno, coin-
plotamonto lnutlllsado om mona afazo-
res, rotrahido em mon recanto, do 
mous parentes o amigos, porqtla os 
médicos classificaram meu lncoromodo 
de morphéa, hoje, praças a Doas o ao 
sen Importantíssimo Ellxlr M. Morato, 
com 12 vidros qae tomei, eaton bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, eston tratando de mous 
afazeres e voltei ao selo de meus pa< 
rentos e amigos cora satisfação, con-
siderando-me «to. Isto á qno M pôde 
dizer nm acontecimento milagroso do 
soa Ellxlr U. Morato. Pôde fazor desta 
o aso que Ibe oonvior. Subscrevo mo 
com alta estima e consideração.—De 
v. s. amigo 
JOAQUIM CORREIA DE MOBAES SILVEIRA 

KstA recouhocida a Arrua polo octui 
Sf tabellilo do Tlotó, Jofto Bsptlal 
ia Azevedo Maroaoi, 

A 111 n O — C • espaçoso, per 
H l U l i ü O C to da Estrada 

U do Kcrro In 
gloza o Sorocabana.—Para tratar na 
rua da Estação, n. I I . 0—2. . . 

A LUGA-SE uma sala o alcova na 
" r u a do Santa Therosa. Serve para 
escriptorio ou negocio. Preço modico. 
Informações na Pharmacia Santa Tho-
roza. 3—2 

ALUGA-SE por preço commodo uma 
"•oxcellento caia com chocara, & ma 
Josó Moutolro, n. G, Braz. 

Trata-so na rua Direita, n. 30. 
30-2.'. 

•CiSCRIPTORIO — Para medico ou 
•"advogado, aluga-so & rua 15 No-
voiubro, 11. 

TNTKRESSANTE ANNUNCIO para 
Asonh(iras, moças o famílias om go-
rai: 

D. Thoroza Franco Aspcrtl, mestra 
do eórto, á rua 8. Caetano, 35, pro-
vino ao respeitável publico quo abrirá 
o 2o curso do eórto do vestidos do so-
nhora3 o croanças, convonionto para 
todos, 110 dia 15 do Março. Ensina a 
riscar na fazenda qualquer vestido pe-
la medida. Tem attestados quo com-
provam tua cornpctoucia para o ensino. 

3-1 

pllECISA-Ül-; uma cozinhoira portu-
* gueza para casa t'.o familia grande. 
Paga so nruito bom. Largo Muuieipal, 
27, sobrado. 

pRGFESiToU PARTICULAR. - Le-
*^ciona as seguintes maturiaa : Por-
tuguez, francez, geograpbia, historia o 
arlthmetlca. 

Par» tratar & rua Direita, 18 (so-
brado). 10—9 

TY P Õ G n A P H O - P i o-
c i a n - H O < l o u m I t o i n , 
n e i i t u o l l i e l n a . I k r o i o -
KO l > r a » i l c i r o . 

M a r i a H Í I I T O H d o J O H U R 

Manoel Francisco convida a todas 
as pessoas do sua amizade para assia-
firem a uma missa quo, por suffragio 
do sua Gompre lembrada mai M a r i a 
B a r r o » d o J c s i i » , fallccida 
cm Poitugal, manda celebrar, sabbado, 
10 do corrente, áa 8 o mela, na egreja 
do Carmo, o desde j á so confessa grato 
por esso acto do roligi&o e caridado. 

Leilão judicial 
D o u m a c a a n d o e n c a n a -

m o n l o a , o l o o t r l c l d a d o , 
r o r r a K o i i H , utensílios, m o -
v o l » , o t c . 

M . D K A L B U Q U E R Q U E 

Escriptorio á I-IOT do C.irmo, 17, tele-
plionc n. 716 

Com alvai'4 do auctorisaç&o do mo-
ritlsslmo dr. J u i z d o d l r o t t o 
d a f i ' v a r a o o i m n o r c l a l , 
N requerimento do sr. . !OM& d o 
i \ m a r n l , na oxocuçao quo movo 
a K*uo I I & C i i r n i - n ^ K , fará 
loll&o do todos os bens existentes na 
casa do negocio, & 

R u a K k o n j a m i n C o n a l n n t 
n . I H n . I H 

(Antiga Princeza) 

Quapta-feiraJ14 do corrente 
A'i 11 1/2 horas da manhã 

O SEGUINTE: 
Fogées do forro, estufas, oneana-

montoa do diversos gronsuras, clitos da 
barro, bacias, cannos do chumbo para 
agua o gaz, lustres do I a 8 bi-
cos para gaz, arandellas, globos, tor-
neiras do dilTorcntea feitios, ditas om 
fôrma do T para agua quonto o fria, 
um grande sino do bronze, tanques 
para deposito dn agua, valvulaii para 
os mosmoa, um torno para furar, duas 
forjas, folo, otc., forramontas, banco 
para ofllclna, campainhas clectricai, pi-
lhas, arame embutido em seda, etc. 

M o v o l a 
Camas, lavatorios, mesas, armarlo, 

relógio do parodo, quadros, espelhos, 
louça, croado-mudo, escrivaninhas, ban-
co para as mosioas, cadoiraa austría-
cas. 

Quarta-feira, 14 do corrente 
A's 11 1/2 da manhã 

A ' r u a U o n j n n a l n C o n s -

t a n t » n . 1H 

rEr.o LEILOEIRO (10 e 13) 

M . d e A l b u q u e r q u e 

VINHO VZBftlM 
P O R T U Q U E Z 

Remetido directa-
mente para 

o aniwsm Aurora 

DE 

C A R D O S O & C; 

RUA AURORA, 120 

P r e ç o • 
DtJZIA: cora gnrrafns lQtllOO 

» : «em • 149000 
Devidamente ctî mratado, enlregat nos 
20-0 domicílios 

V I N H O 
I t c n u c o ospecial, da Real Com-

panhia do Alto Douro. 
Encontra-so em barris o engarrafado. 
Borges, Milliomens & Guimarães 

RUA DIREITA, (Canto do Viaducto) 
5 - 5 . . . 

ia) 
t i 

Loja Flora 
Fazem co com a maior brovidade 

boiiqucls o coròas naturaos, da lóriua 
mala moderna o eleganto. 

RUA DE S. BENTO, 50 
F r a n c i s c o N o i n l U 

(ató 0) 

Saccos do aniagem, entrançados, de 
capacldado do ICO litros. 

Panuo largo para lençòos do café. 

FABRICA. DE TECIDOS $ .\Mü\ 
RUA FLORIDA {Braz) 

A . A L V A H E S P E N T E A D O 

8 0 - 1 

L 0 1 A F L O R A 
Fornece, para jardins o pomares, ar 

vores do ornamento o arvoroa frueti-
feras. 

RUA DE S. BENTO, 59 

F r a n c i s c o N e m l t z 
(até 0) 

ELIXIR M. MORATO 
AttcBto quo tenho ompregado em 

minha clinica civil o ellxlr M. Morato, 
preparado pelo sr. D. Carlos, com ro-
sultados vantajosos nas moléstias syphi-
llticas chronica8, sobretudo no rheurna-
tismo gottoso. O quo afflrrao sob Ki do 
mou gráu acadêmico, o cont o jura-
mento so fôr prodso. Dr. João Nrpo-
mxKcno dc Oliveira Tlclln. (Campinas). 

Agentes em S. Paulo 

PEIXOTO ESTELLA A C. 

1 1 - I t u a d o I t o n l o — 1 1 
(3", B" o sabb.; 

C H E G O U 
O p r o c u r a d o V I N H O 

N U M K l t O í > » U 8 , da Keal 
Companhia do Alto Douro. 

Borges, ililhomens St Guimarães 
RUA DIREITA, (Canto do Viaducto) 

5 - 8 . . . 

Dr. ALFREDO H2D&ISQS 
M ó d i c o 

Especialista em moléstias nyphililica» 
e das creatiças 

Mudou sna rosidoucia para a rua do 
Coinmerrio, 23. 

Consultou das 10 & 1 hora da tarde. 

80~1 

PINHO SUECO 
o o u t r a s m a d e i r a s 

Vcndo-Be em pranchas, soalhos e 
forros na fabrica do B. Luiz, & - rua 
Conselheiro Furtado, n. P7. 6—6 

L O J A F L O R A 
Sementes de flôres da nova eolholta, 

mais do I I O O variedades. 
RUA DB 8. BENTO, 50 

F r a n c i s c o { V e m t l z 

ESPLENDIDO LEILÃO 
Finas mobiüa3 para família do tra-

tamouto, oapellio do crystal, lustro pa-
ra ccntro, arandellas, porcellanas, cria-
toflos, otc. 

O LEILOEIRO 

MQBSIHA CAMPOS 
ESCRIPTORIO . 

Rua Marechal Deodoro, 8-A 
C o m a d o v i d » a u e t o r i -

a a ç ã o v o n i l e r á e m I V a n 
c o l o i l ã o a c j u o m m a i s 
d ó r , t u d o o u x i n t e n t o n o 
g r a n d e c b ã i o t : 

LARGO DOS G U A Y A N A Z E S , 2 

(Esquina da rua Duque ds Caxias) 

Terça-feira, 13 do corrente 
ás 11 1{2 horas da manhã 

A SABER: 

Riquíssima mobília do Jacarandá, 
macisea, tendo 17 peçaa, com oncosto 
do palhinha, sondo 03 consuloa cora 
pedia marmoro o espelho do crystal. 

Rico espelho do crystal bisoutó. 
Ricos quadros. 
Superiores corfinado3 com galarias. 
Magníficos tapetes para sala do vl-

sitas. 
Lustro o arandellas do cryatal o ni-

ckcl. 
Escarradolras do porcellana. 
Harmoniosa caixa do musica. 
Rcas jarras do porcellana. 
Superior guanla-casacas do r a i z 

d o v l n l i u t i c o » com porta do os 
pelho. 

Explendida cama franceza l\ Luiz 
XV d o r s i l z d o v i a h a t l c o , 
com ostrado do aramo o colchão do 
crina vegetal, cupula o cortinado. 

Magniflco croado-mudo 4 Luiz XV, 
<ie r a i z d o v i n l i n t i o o . 

Rica osciivaninha, d o m o g n o , 
para senhora. 

P a r a 014 a m a d o r e s 

Quatro importantos peças do cosmo-
graphla. 

Camara clara do Vallaston, para pin-
tura. 

Jogo do damas. 
Storcoscoplo com 58 vistas. 
Óculo dc aicanco. 
Pilha olectrica. 
Thermometros do mercúrio o álcool, 
Pltclra tuaglca (para charuto). 
Um donto do espadarte, giando (ra-

ridade) 

X o i n m a l M 

Magníficas camas, franceza?, para ca-
sados o soltolros ; superior mobília 
austr íaca; boa moaa olastiiu, etagòre, 
guarda-louça, guarda-comida, mesas, 
creados-mudos, tapetes, escarradelras, 
cabidoa, quadros, vasos, enfeitos, fogão 
americano, trem do cozinha, louvas, 
talheres o uma intinidado da objoctos 
que n o r i a d l f l l c i l nunumorar, 
qrie tudo estará patento no acto do 
leilão o seiâ vondido a quom mais 
dór. 

Terça-feira, 13 do corrente 
A's 11 horas e meia da manhã 

LA11GO DOS G U A Y A N A Z E S , Si 

PEI.0 LEILOEIRO 

M O H E I U A C A M P O S 

I V . I I . —A casa estaiíi cm franca 
exposição, no dia do lcil&o, desdo as 
7 horas da manhft. 

...tonlio empregado com feliz re-
sultado, om todas aa affecçOos syphill-
tlcaB, o Ellxlr M. Morato, oxcollcnte 
preparado do sr. D. CarloB, o que af-
flrmo com o juramento se fôr proclao. 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio do 
Janolro). 

Agentes ora B. Fonlo: 
P e i x o t o E a t e l l a é t C . 

Rua de 3. Dento, 11 
(3", 6M o sabb.) 

O A d v o g a d o 

Dr. J, A. LE1TS MORAES 
Escriptorio: Largo do Rosário, n. 1. 
Residência: Rua Aurora, n. 54. 

30-7 

CIMENTO PORTLAND 
Vonde-so do Buporlor qualidade, cm 

barrica8 do 150 kilos, e tambom telhas 
francczas 

em casa de 
E m o n o e l C r c H l n <& C , 

RUA DABOA V ISTA, 4 1 

20-10 

F A B R I C A 
DE 

Cerveja Bavaria 
H e n r i q u e S tupako f f & C, 

AO PUBLICO 
C o n s l a i i d o - n o s o x l a l l 

r e m p e l o i n t o r i o r d o ES ' 
t a <1 o m u i t a s f a l n i f l c n -
ç õ e w d a n o s s a m a r c a <le 
c o r v o j a , r o g i s t r a d a n a 
• l u n t a C o m m e r c l a l d e s -
t a c a p i t a l f t o l ) n a . V ! ) o 
St--S. d o v i d a m e a t p a r c l i i -
v a d a n a . l i i a t a C o m i n c i ' 
c i a i d a U n i ã o , e i i a m a -
m o a a a l t e n ç à o d o s c o n -
s u m i d o r o s p a r a u s c a -
p s u l a s d a s g a r r a í a s , <|uo 
t r a z e m o m r e l e v o a nos-
s a f i r m a o u m a e s t r o l l a , 
a s s i m c o m o p a r » a s r o -
l h a s , q u e s ã o t n m l > o m 
m a r c a d a s c o i n a s p a l a -
v r a s « I t a v a r i a M ã o P a u -
l o * n Í*OK<>> 

E s t a n d o a n o s s a m a r -
c a r e g i s t r a d a c o m t o d a s 
a s f o r m s d i d a d o s e x i g i -
d a s p o r l e i , p r e v e n i m o s 
<p i e s e r ã o p e r s e g u i d o s o 
p u n i d o s o s f a l s i f i c a d o -
r e s c o m t o d o o r i g o r . 

H . P a u l o , I--S d o j a a o i -
r o d o 11-j (sabb.) 

T O S B E S 
devídaa a constipações, tosso asthma-
tica, bonchitcs, coqueluche, rouquidão, 
deiluxo o todaa as moléstias do peito 
otc., cura rapida pelo Xarope de l)c-
sessartz e alcalrão da Noruega, do phai -
macoutico João Luiz Alvea, approvado 
pela inapoctoria do sanidado da Capi-
tal Federal. 

Deposito : 

DROGARIA SILVEIRA 

Rua do Commcrcio, 0 — 8 . PAULO 

4a" o Eabb 

J O C K E Y - C L U B 

Prograrama para a 9a corrida, a realisar-so em i l do marco do 1894 
DO Ilippodromo Paulistano 

1° P A W E O — C O N S O L A Ç Ã O - P r o m l o a s O O O . S a o 1° o 
ISÍOIS n o « » . — M U s t a n c l a I I.̂ FTLTO m e t r o s . 

ANIMAES 

1 Pavano 61 
2 Roso d'Or 6 i 
3 Compoteira 
4 Ronina 64 

PESO 

kilos. 

P R O P R I E T Á R I O S 

C. Concórdia 
l)r. Rodolpho Faria 
C. Estadina 
Torres o Lapa 

St» I » j % I » K O - V E L O C I D A D E - P r e m i o u : Í O O Í a o 
M O j n o l í l s l a n c l a : I . 4 S O m e t r o s . 

10 e 

1 Rayon d'Or 5G 
2 Mcssina 54 
3 Hercules 51 

Mino d'Or 54 
4 Glenlivat 6IL 
> Zambèzo 54 
5 Casulo 61 
0 Farruko 50 

kilos Carlos Coutinho 
C. Aranha 
C. Roso Noiro > » 

C. Santista 
» » 

C. Marcial 
Raphaol do Barros Filho 

P H A R M A C I A 
Por motivo do moléstia do seu pro-

prietário, quo precisa retirar-so da 
Capital, vcudo-so uma com boa freguo-
zla o om condições vantajosas para o 
comprador. 

Informações na rua Judô Alfredo, 
n. 60-Ai 4 - 4 

A D V O G A D O 
D n . PEDRO FERNANDO PAES IJE BARDOS 

Bncarrega-so do todos os serviços 
do sua protelo om qualqnor juizo 
ou InBtancla. 

Escriptorio e reslitanela 

Rua José Donifacio, 13 
00—H 

E l i x i r M . M o r a t o 
Cortiflco om ti do meu sr&u qno 

tenho ompregado om molastlas syphl 
lltlcas v rhcuraatlcas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhondo 
sompre os melhores resultados.—Dr. 
Joio Alberto de Medeiros t Cunha. (S. 
Paulo). 

Agentes oro S. Paulo: 

PEIXOTO ESTELLA & C. 

I t - l l u a < ! • m. M o n t o - I I 

(9MI> 9 »W>fí 

COMPANHIA MüGYANA 
Proc isam-so t raba lhadores 

para o assen tamen to de Irill ios 

lio p ro l ongamen to d e Uberaba 

a Ca ta l ão . Passagem livre de 

C a m p i n a s a Uboraba . Pagam-

se bons o rdenados mensaes . 

Para m a i s esc larec imentos e m 

casa dos srs. Costa Se C , , r u a 

da Q u i t a n d a , S . P a u l o ; c m 

C a m p i n a s , n o Rostaurante Ca-

ç ambe i r o j n o IUboirSo-Preto, 

c om o sr. Aa t on í o Alvos. 

«hj 

» « EXCELSIOR —*** "om ioss T O O Í a o 1» o H O < 5 
n o S » - D i s t a n c i a : B.^S:»<» m e t r o s . 

V I N H O 
Do Porto, R e i t o r i a » . « da 

Real Companhia do Alto Douro. 

Borges, Milliomens & Guimarães 
RUA DIKE1TA, (Cauto do Viaducto) 

5 - 4 . . . 

E L I z m M. MORATO 
E' um dopurativo novo indígena, com 

uma acçfto miraculosa na cura do hu-
mores, rhoumatismo o morphóa. 0 mo-
Ihor o único purificador do sanguo. 

Agentes em 8. Paulo: 

PEIXOTO ESTELLA & C. 
l l - n u a d e S . i t o n t o - 1 1 

(3", 5 " o sabb.) 

Tintas Baratas 
(Para Pinturas) 

R u a D o u V i s t a . O 
30-11. . . 

D R . S É R G I O M E I R A 

Medico 
Transferiu A sna residência para a ma Bri-

gadeiro Tolilas, nl. 
Consultas á rua úo 8. Besto, n. 28, das ln l ? 

ao moio dia. 10—aõ 

1 Fripon 6-1 
í! Kafflna 54 
3 Corytlba 54 
4 Quaraclaba 58 
6 Vandinha 60 
fi Aranils 68 

kilos 

7 Cartol 54 
> Arak 52 > 
8 Campoiro 60 » 
0 Arauto 52 
10 Ibitina 60 

P A U E O - E X T R A - P r o m l o » ! 1 : 0 0 0 , 5 a o 1» e S O O J 
a o I M a t n n c l a i , 1 . 7 B O m e t r o s . 

C. Guanabnr.i 
Carlos Coutinho 
C. Oriento 
C.Jabaquara 
C. Concordia 
C. Roso Noiro 
C. Marcial » » 

Francisco Vicento Coelho 
J. Cluatomozim Nogueira 
F. Alves Moroira 

1 Rayon d'0r 60 
> Paquorctte 54 
2 Judô» 47 
3 Oladstono 51 
4 Ilorculos 61 
5 Hcaumo 50 
6 Donjon 54 
7 Dóra 52 

kilos Carlos Coutinho 

Rinnldo Sal ios Oliveira 
Dr. Rodolpho Faria 

• . . . . C. Roso Noho 
Josó Machado 
P. do Castro o F. Moreira 
Raphaol do Bairos Filho 

Si» P A R E Ô - J O C K E Y - C L U B - H a n d i c a p — l » r o i n i o s s I s O O O - I 
a o 1 ' o % O O J n o « • — U l s t a n c i a : S . O O O m e t r o s . 

1 Zut 52 kilos C. Concordia 
2 Bruxa 52 » J.Gualcmnzim Nogneira 
3 D'Artagnan! 6G Francisco Alves Moroiia 

C» r A I t l C O - C O M B I N A Ç i O — P r ê m i o » : Í O O . 5 a o l» o 
1 / 5 0 3 n o «• ' .— B U s t a n c l a : « . T I O m e t r o s . 

1 Secrct 62 kilos C. Guanabara 
2 Thercsopolis 54 Carlos Coutinho y 
3 Evian 50 > C. Aranha 
4 Suavita 54 C. Concordia 
5 Woliington 54 » C. Irlandoza 
0 Drolichon 52 » Raphaol do Barros Filho 

T » P A R C O - H I P P O D R O M O P A U L I S T A N O - P R E M I O U : 

» 0 0 < 3 n o l ° o I O O J a o « » . — l í l s t a n c l a s l . M O O 
m e t r o s . 

1 D . Juanlta 54 kilos C. Oriento 
2 Hercules 58 C. Roso Noiro 
3 JudOa 54 » Rinaldo S.illes do Oliveira 
4 Pokor.'.'. 60 » C. Marcial 

Fo r f~n iLn , w i b l i a d o , I O <lo c o r r e n t e , a o m e i o - d i a , 
n a s e c r e t a r i a d o C l u b . 

O 2 o secretario 

N A P H A E L Í > E A G U I A H 

Grande leilão 
D E 

Sol idos moveis d e uso d c fa-

m i l i a do t r a t amen t o , supe-

r ior p iano , m o b í l i a com 

d u n q u e r q u e s , guarda-casa-

cas com por ta de espelho c 

v id ro d j crysta l , ba te r i a de 

coz inha , louças , cryslaes, 

fogão c ( luas g randes labo-

letas, u m a acha-se colloca-

da n a frente, etc . , e tc . 

U. DE ALBUQUERQUE 
( E . I C u a d o C a r m o n . 17. 

T e l e p l i o n o n . 7 I « ) 

Honrado com a confiança do lllmo, 
sr. dr. J e r o n y m o A l e l i l l o , 
farA vonda cm loliao, do todos os seus 
moveis o bem aeeim (çrando quantlda-
do do serpontos cm vidros o obras an-
tiquisslmas, etc., etc. 

Sabbado, 10 do corrente 
Â's 11 li2 horas 

O ? — I I u a d o l l r u / . — t » 

A SABER: 
Riquíssimo piano do cauda, própria 

para concerto, duas superiores mobí-
lias, sondo uma com dunquerques, por-
tas com espolho o podra mármore, 
lindos espelhos grandes, ura oval com 
frotitao dourado o outro quadriiongo, 
vidro do crystal, tapetes, oscarradohas, 
lindos quadros, pintora a oleo, grando 
qnantidado do enfeites o raridades an-
tigas, quantldado do vidros com ser-
pentes do differcntos tamanhos o qaa-
lldados, vasos do llnissimo baccarat, 
violeteiros, porta-guarrla chuva o ben-
gala?, ricas camas do jacarandá o vi-
-í jatico, obra du mais do século, uma 
camn cora palhinha, nova, própr ia pa-
ra doentes, Inflnidades do plantas di-
versas, ci tados mudos, guarda-casacas, 
guarda-roupa, mesas, poquenas o gran-
des, uma dita do 40 pulmos com pés 
torneados. 

< J m a v i t r i m o 
Própria para sala do jantar, serviço 

para almoço, dito para jantar, copos o 
cálices, talheres, farinheiro, concha», 
otc. 

Ponduln Ingloza, cadeiras avulsas, 
armario, um grando iampcílo do sus-
pensão para kerozeno. 

C o z i n h a o q u i n t a l 

Superior fogSo oconomlco para car-
vão, um outro dito para gaz, funcciona 
perfeitamente, bateria do cozinha, me-
sa paia intcrvallo, forro o taboas para 
bitTos, bacias, machinas para curno. 
quantidado do lenha, muitas tinas o 
vasos eom flóres do difíerentes quaíl-
lidadcs. 

Um galinheiro, tolhas do zinco, ctc. 

UMA CASA COMPLETA 

Sabbado, 10 do corrente 
A's 11 horas da manhã 

A ' n u a d o I t r n z , n . O J " 

PELO LKILOEIRO 

H. ds Albuijuerqiia 

Especial Leilão 
DE 

C o n f o r t á v e i s m o v e i s d e 
c a s a d o f a m í l i a d o t r a -
t a m e n t o , i n c l u s i v o r i c o 
p i a n o 

J3^.. V a z 
Cora auctorlsaçüo do distineto engo-

nheiro Dr. Saturnino Villalva, quo 
cora sua ex.a família so retira para o 
interior, venderá om leiitto no dia 
10 DO CORRENTE - SABBADO 10 

K RUA 03 VISC0H3E 00 RIO BRANCO N. 90 

A's 11 1/2 horas da manhã 
T o d o s o » m o v e i s q u o 

g u a r n o c e m a su s » Imr r i 
m o l t i l a t l a c a s a , c o n s t a n -
d o d o : 

Rica o solida mobília anstriaca, cln-
ganto espolho, vasos para flores, qua-
dros finos, enfeites divorsos, tapetes, 
harmonioso piano do 3 cordas, etc., so-
lida cama franceza para casados, di-
tas para solteiro, guarda- vestidos, 
commoda, creado mudo, cabidos, os-
tanto, socrotória, objecto.s do escripto-
rio, colchões, almofadas, fronhas, leu-
çócâ do linho o do cretono, coberto-
ros, oxplondida moza elástica, guarda 
louça, cadeiras, aparelhos para jan-
tar o para almoço, vidros, crystaes, 
Chrystofles, bateria do eoslnha, mar-
quezaa, raezas, bacias o grando infi-
nidade de objetos do casa do famí-
lia. 

N o « l i a I O d o c o r r c n t o 

A's 11 1(2 horas da manhã 
NA HDA VISCONDE DE BIO R I U K C O N . 80 

Retirada logo aphs o leilão 

A . V A Z 
PELO LKLOEIBO 

V I N H O 
Do Porto, F o i t o r l a 1.» da Real 

Companhia do Alto Douro. 

Borges, Milliomens & Guimarães 
RUA DIREITA, (Canto do Viaducto) 

6 - 4 . . . 

MAGNESU FLUIDA 
DB 

A . M E Ü í D O M Ç A 

Corrige a acidez do ostomaio, a ir-
ritação dos intestinos; regulai isa a di-
gestão o provlne collcas. 

Vondo se om todas as pharmaclas o 
drogarias. 

DEPOSIITO I 

Jacarehj (Estado do S. Paulo) 

E H S . PAULO: 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

Rui do Commercio 10—'J 

l a d e i r a s 
Batontes. portas, janeilaa, oaixllhos, 

forro do plnbo, assoalho, sorragom o 
apparclho do taboas; eio admiravcls 
os proços quo faiomi 

AWDEG30N, SOTTO MAIOR & 0. 
Largo ia Matriz Nova, 2 

C a m p i n a s 20—lfl 

V I N H O 
Do Porto, D o n s C a c h o s , da 

Real Companhia do Alto Doaro. 
Borges, Milhomtns d Guimarães 

RUA DIRETA, (Cinto úo Viaducto) 

• - • M I 

COMTESSE 
Contlnúa a ter grando acceitaçlo 

osta nova fôrma de chapéu5 para m e -

n i n a s e m o ç a s . Recebemos 

novo "sortimonto destes elegantes cha-

péus. Vendem so a 

8 Í O O O 

I S J O O O 

% O j O O O 

9 s ; 5 o o o 

K u a d c S . M c n l o , 

Carlos Weltmann & Ghristy 
10—2 

Jogos do rodas 
Vendem-se dons jogos do rodas, do 

forro, quo foram do um locomovei, 
ocom os compotentos olxos lança. 

Cartas cata rotiaeçjo com aa iiil 
ciaes C. 8. P. 

Lei lão judicial 
DE 

fioccos, m o i l i a d o s , l*er< 
r í i f j e n s , a r m a r i n l i o , 
m o v e i s e d i v e r s a s m i u -
d e z a s . 

M. de Albuquerque 
( E . RUA DO CABMO, 17) 

T B L K P H O N B N . 710 

Com alvará do auctoiiaaçfto do róo-

rltissimo dr. 

Juiz de direito da 1.' vara de m-phamt 
e a us Dites 

farA vonda em leilão do todos os bens 
deixados pelo finado . l a s t i a i a n o 
. l o s é L o p o s , do seu armazém, 
no 

LARGO DO PAYSANDU 
N. 50 

(CANTO DA BOA 8. Joio) 

Terça-feira, 13 do corrente 
A's 11 lj2 horas 

A SABER: 
Quantldado de caixas com latas do 

kerozono, ditas com agua do Seltz, Al-
tas com raasòHS, ditas com sábio, di-
tas cora cognac, íltas com cerveja, etc. 

G n r r n f u B 
Cora cognao, com xaropes, eom 

champagno, com vinhos finíssimos, 
oom licores, canninha legitima do O', 
bitter Iiusso, allornão, cerveja Spatcn, 
gazosa, vinhos Collaros o Rliono, dito 
do Cajú, otc. 

M a n t l m o n t o 
Feijão, farinha, cebolas, batatinha, 

arroz, toucinho, banha, bacalh&u, car-
no seooa, etc. 

A r m a r i n h o 
Agulhas, linha, retroz o multas ou* 

tras miudezas, como sejam: graxa pa-
ra sapatos, dodaes, oto. 

M o v e i s 
Camas, mesas, armario onvldraçado, 

prateleiras, ferramentas, bacias, ban-
cos, cadclias, lainpoOo?, relógios, eto. 

Terça-feira, 13 do corrente 
LARGO DO PAYSANDU' 

N. 50 
C a n t o d n K t u n d o 8 & o 

. I o A o 

A's 11 Ha da manhã 
PELO LEILORIIIO 

U. 01 ALBUqUíSQUI 
i , 10, w 

A. V A Z 
Auctorlsado pela Comiuissao liqnl-

danto do Banco do Credito Movol do 
8. Paulo, venderá cm publico leilão, 
ao corror do martollo, no dia 

15 do corrente mez 
A . ' T r a v e s w d o C o m i n o r -

c i o I O 

A's 11 horas da manhã 
Todo o patrimonio social ou o acti-

vo do referido Banco, constando do 
grando numero do acçOes do Bancos o 
Companhias, no valor do -146: tOflíüóO, 
a si.bor: Banco do cauçoos 8. Paulo 

0 Eio, Banco da Bolsa do 8. Paulo, 
Companhias Coafoitaria Paulista, Pau-
lista dc Industria Fabril, Ceramica e 
Constructora, Agrícola o Industrial da 
Mozy das Cruzes, Aiiiança Industrial, 
Paulista do Con.miasõea o Agencias, 
Dosoontos o Intermediada, Palmeiras 
Industrial, Iniciadora Paulista, Coloni-
sadora Paulista, Importadora do modas, 
Propaganda Paulista. Exploradora do 
matoriaca o combustível, Noito Pau-
lista, Manufactora do Cordas o Bar-
bantes, Tattorsal Paulista, Avicultura 
Puulista, 8. Paulo Hotel, Incinoiadora 
Paulista, Mattarazzo, Colonial S. Pau-
lo e Paraná, 8antista do Pesca, Eco-
nomisadora do Qaz, 8. Paulo Terri-
torial, Fiicalisadora, 8. Paulo Cons-
truetora, Industrial Rodovalho, Manufa-
cturas Paulista e Sebastião Pinho.... 
Í1S:700|460 do dividas OTT liquidação 
judicial; 07:S07t010 do ditos om con-
tas corrontea venoidas ; 15:6244810 era 
títulos. f5 metros do terrenos na rua 
Augusta, 34 ditos na Avonlda Paul!s'.a, 
1 eorto do terras Incultas no tertao 
do Paranapanema cm coinraura com 
outros, os movtiâ existentes no Banco. 
SerA proferido o lieltanto quo fizer 
offorta para todo o actlvo do Banco 
englobadamor.to. 

Para quaosquor esclarecimentos os 
Ronhoros pretendentos diiijam-ro A 
Comiuissao llquldanto, & Travessa do 
Commercio n. 10, do melo dia às a 
horas da tardo. 

No dia 10 de março 
A ' T m v c s H a d o C o m m e r -

c i o IV. I O 
A's 11 horas da manhã 

PELO LEILOEUIO 

AURÉLIO VAZ 

SABAO RJJSSO 
Maravilhosa eaeencia 

P R E P A R A D A P I > « 

JAIME PARADEDÀ 
iPPHOVADA PRLA EXHA. JÜNTA na 

HVQIBNB PUBLICA DA CAPITAI, 
Innumeros cor titioados do modioosdln. 

tlnctose do possuas d» todo o critério 
attestam o preconlsam o M a b ã o 
RUMO para ourar 
Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 
Darthros 
Empingon» 
Pannos 
Caspaa 

Espinhas 
Doroe rheumaticaa 
Dores de cabeia 
Ferimento* 
Bardas 
Chagas 

u p u Ruga 
KrupçOes entaneaa o mordoduras da 

Insoetos venenosos, eto. 
A única e a melhor ÁQDA OB TqI-

LBTTK, ronnindo om sl tQ<|iVf> 43 proí 
priodado» dfts mala afaraada». 

Vondo.se na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas o om todas as 
outras drogarias, pharmaclas e lojas 
da perftimariaa. 

CREADA 
Proclsa-so, do mola Idado, seria, bons 

costumes o sein (amilla; para sorvlço 

da caeft do homeiu viuvo, nas mesmaf 
r ü 



I 

V 
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mais 

A Companhia Antarctica Paulista prcvinc aos seus an-
tigos froguezcs quo já so acha á venda a cerveja ANTAftTICA 
em garrafas, pelos preços seguintes •• 

1 a 9 dúzias. . 10$ 
de 10 a mais dúzias.. 9H500 » $ 

consumidores não entreguem as garrafas vasias, 
18500 por dúzia. 

A M d r i i l i u l I V a n c l i r t e n t o , geionto 

SEMENTES NOVAS 
A n n l m « Io < ' I IPK!»P 

« l n E u r o p a c o m p l e -
t o H o r t l u i o n t o c i o 
h o r t a l i ç a o I I ô r e a, 
e n j n g o r m l n a ç f i o » o 
n l l l u o ^ n . 

NOVA IND1& 
I t u u d o I t o t u i r i o , I O 

S.PAULO £0-1 

Caso os 
custará 

(ató n 1) 

LIMITED 

x - , o i n t n > o i s r 

Tendo esta companhia resolvido retirar sim ngonein da «SoeçSo Com 
marcial» do Banco dos Lavradores ora 8. Paulo, avisamos a todos os into-
ro .sados quo tomos nomoudo provisoriamonto para funceionar como agonte 
om S. ruulo dr. Commcrcial Union Assurance Company, Limited,o sr. 

8 8 

O i t o S c h l o e n b a c h 

© A B - O A H 3 T A 1 

liio do Janeiro, 6 do março do 1894. 
(Astlg.) WALTKU, CHP.ISTIAKSF.S S; C . , 

Agontes-geiaos da 
10_3 Commeicia! Union Assurance O.', ImhUm 

ElixiP M. Morato 
E' o único remédio quo cura a mor-

phéa; 6 uma dotscobcrta iudigona quo 
tronzo o maior bom li humanidade quo 
sofTre, o o depurativo mais offioaz até 
hojo conliocido. 

Agentes cm B. Paulo: 
P e i x o t o K s t e l l n & C . 

Rua de S. Bento, 11 
(3=>, 6M e sibb.) 

V Í N I T Õ 

Do Porto, K-"i:ao M e s a 1.", da 
Rea! Companhia do Alto Domo. 

Borges, Milhoiiiens <fc Guimarães 
RUA DIREITA, (Canto do Viadueto) 

r; - 4 . . 

C Q L Y S I Ü P A U L I S T A 
Vende-so, aluga so ou arrendaso o 

odliklo feito para praça do touros, na 
rua do Ypiranga n. CO. 

Para liiformáçfoi com Cirlo Trc, 
montauo, largo do Biachuelo, n. 10. 

ys—13 

GOI fOEKHÉAS 
A Injocçflo do matico composto, do 

pliarmacoutico Jcao Luiz Alves, appro-
vada pela inspoctoria do sanidadu da 
Capital Federal, é a unioa Infallivel 
nos corriraentos chronicoj ou agudos 
da urethra ou da vagina o do multa 
vantagem nas loucorrhéas ou Ilôies 
brancas. 

Deposito: 
I k r o g n r i n S l l v o i l r n 

UCA DO CoMMr.Bcio, 0 —S. PAULO 
l1» o sabb 

OOTOOlESMlROS 
Formado om modicina e em arto 

lentaria pela Uuivorsidado do Genebra. 
Só so cccupa das m o l e » ! Ia»» «Ii« 
c a v i d a d e b o c c u l o da sír-
i o d e n t n r l u o teia seu ga-
binete cirúrgico 4 rua Direita, n. 24, 
lu andar, onde eempro será encontra-
Jo das 10 horas da m ir.ha 4s 1 horas 
da tarde. 

Recebo chamadijs cm sua residência 
á rua Santa Ephigonla, 51. 

Caté 10 maio) 

listo antigo o conliocido estabelecimento do porfumarlas o objectos para toilotte, acaba do receber dlroctamonte da Europa, doa piinclpaea o co-

nhecidos fabricante?, um colossal o variado sorlimonto do artigos finos qno oa habilita a nüo tomor concurrenela em nos.io ramo do negoolo. 

Em T i n t u r a » l n < * t n n t n i i o n « o progressivas temos grund quantidade o varledudo das mata acioditadas o conhecidas. 

Avisamos aos coinuraMoios da Kan Na varre quo tendo fallocldo o fabrleunto, flnalisoti a ftia Importante o antiga casa o para a substituir roco-

bemoit nova remessa da conhecida tintura Nrgtetinc enja superioridade garantimos, sendo mula fácil o modo de usal-a o mala barato. 

C o n l r n o c a i p n tomos a ngua Antipelliculairc da dr. Ldbruyfre, verdadeira limpeza da cabeça, soudo seu utiloo deposito no Brasil 4 

20-10. 3 4 — R U A S . B E N T O — 3 4 

SOCIEDADE 
n u 

L e n l i c u l a s M e d i c a m e n t o s a s 

S I M P L E S C O M P O S T A S — H l P O D E R MIC AS 

Toda» as substancias usadas cm tlierapeutlca moderna. Pioductos homo-
gêneo:*, solúveis nos líquidos do economia. Kgualdsde do solubillriado e da 
dofcamcnto. Volume mínimo, r.dmlol> tiwçSo Hgfadavcl, iibsoipçOo prompta, 
< deitou rápidos. Ultimo picgresío rcallsado pela phurmatia. 

As lontlculas modleamcntotas satisfazem a todas as exigência» da tha-
rapoutiea aulual. 

Único deposito uo Brasil : 

Silvano Anhaia & C. 
t M i a r m n c i u P o p u l a r — r u u 1 ." d o i V o v e m b r o , n . 8 

3 » p & m - o 

Orando desconto aos srs. médicos, pharniaccuticos o droguiítas. 30—G 

2 1 - R t J A D E S . B E N T O — 2 1 

F a z t o d a s a s t r a n s a c ç õ e s b a n c a r i a s d o c s t y l o 

CAIXA DO CORREIO N. 429 15-3 

A O 
CHAPÉUS! CHAPÉUS! CHAPÉUS! 

A p r e ç o s b a r a l i s s í m o s , s é n a 
N . 3 9 - A — R U A D E ^ J E L T s í ^ C D — N . 3 9 - A 

Chapéus enfeitados para senhoras, o rjuc In de mais chic, formatos modemissimos, últimos modelos de Paris. 

A S ' D S D O t D 

a 
r A s ^ s l a o - o SiS^^O-Q 

32^000 34^700 350000 37^000 
Chapéus enfeitados, formato canotier, contesse ou Lilontra, para senhoras c meninas. 

A a o s o ^ o a n S B ^ - D 

S A B O N E T E 

PHEN ICO C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

P e l a I n s p e c l o r l s » G o r a i d o I J y « ! o n o 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tein feito grande revolução pela 
acceilação que recebeu em todas as partes do 
inundo cm que tem sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scienlilica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetps medi-
cinaes até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer cm poucos dias as 

M n n c l m a d o r o u l o 
E a p l i i t i n n , 

I * n m i o « , 
S a r d n » 

E m p l R O M 
I > u r l b r o n 

C u s p a 
E r u p ç d f l * e u l n n e u M 

deixando A peite ftgfadavc-lmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho c o melhor sabonete ate hoje 
conhecido; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acçâo benclica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este saboneíc, que e considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as loilettes, dá á 
cutis atlraclivos e encanlos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que e susceptível a 
pelJe. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e deabalisados clínicos afflrmam suaefficacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAIl-
VALHO FILHO & COMP. 

D e p o s i t o e m H . P a u l o s 

j R J ü A © m a s i T A 100-27 

LDTEBUJUGIDNAL 
E x t r a c ç ã o e m M a r ç o d e 1 8 9 4 

IUta 

r. 
0 
1 
H 
0 

10 
12 
13 
14 
16 

PIAS UA SKUAKA Plano e 
loteria 

4 
Qaliitn-folra 
Kexta-felra 
tdutuida-feirA 
TWcífflc» 
Qparíi-felr̂  
Quinta-feira 
Scata-felra 
Sabbado 
Segunda-feira 
Terc*.feira 
Quarta-feira 
Quinta-feira 

17» 
14* 
ia* 
21» 
£3» 

VI* 
2ü> 
Dl» 
21 • 

. H2« 
B 2« 
D 8' 

DIVISÃO BOI BILUETIIS 

Quíntoi 
Quintos 
fjulntoa 
lieclmol 
Quliitoi 

te 
Dtclmoa 
Qulntoi 
lieclraci 
OnlDtoa 
liectmoi 

Preço do» 
tllheloi 

ÍWO 
4IOCO 
4VO0 
bfcCoo 
weo 
4<eoo 

Wk« 
4rono 
SfOIX) 
4 OCO 
8ÍCOO 

1'remto maior 

SMW4000 
16K100S0 0 
i»;roo»o«o 
26:OWT«IO 
2s«>seoo 
HdilOCÍWJO 
15;OiHUieo 
25:000.000 
IM/O.OOO 
n:ueotm 
aoKOOOliO 

Chapéus e loucas de palha, rendas, surah e outros tecidos para creançis, desdi 53001 ;%20$()00. 
tirando soriimento de fôiüias de palha e castor, f itas plumas, aigretlcs, ílOres c muitos outros 

nissimos yara a confecção de chapius para senhoras. 

A T T E N Ç Ã O ! 

e 40€&000 

S B i O - O O 

enfeites moder-

Os proprietários deste novo estabelecimento ds chapéus e modas para homens, senhoras c creanças, tendo mon-
tado uma oüicina de modas sob a dirccção de uma hábil inodisla francesa, o (pie l!ies habilita, além da importação di-
rccta de todos os artigos, a venderem muito mais barato, fazem publico dos preços de alguns artigos.(lo que se compòi 
o snrlimcnio de sua cjsn, pelos quaes se poderão julgar 05 dwnaiü preços, ou, ainda melhor, a moJicidade que lhes tem 
servido e servirá de norma no seu lirocinio comtncrcial, 

MBOQXÇA 
N A T T\ A C ! ' •- l POÇOS DE CALDAS 

s s n r & A í D A D a s r s a i a - o M - O - c y a m a • 

(T» anno lectlvo: do 15 do janeiro do 18i>4 a 30 do novembro de 1804. 
Inetnuçao materna, primaria o secundaria, para o sexo masculino. 

V a n t i i g e n t i « p i o o f T b r e c e i 

Clima saluberrimo, refractarlo ao doBonvolvimento do qualquor opldomla, 
cap 7. do robustocer o organismo mais depauperado. Observancia féítrlcta 
dos preceitos hygienieos. Iíditlcio commodo, uatisfazondo a t,,das as oxlgen-
cias pedagógicas. Corpo docento idonoo o conhecido. EducaçAo integral, se-
gundo os intuitos dn pedagogia moderna. Musou, bibllotheca o Imprensa es-
colares. O director o sua família, residem no estabelecimento. 

Pedir prospectoa ao estabelecimento o ora 8. Paulo ao Era. R. Orncllas, 
Cunha & C.. lua JOÍ-Ó Bonifácio, 22. 

Poços do Ccldas, 1° do março do 1894. 
7 J - T O director—ANTOXIO MAUQL-ES D* O I . IVKIBA 

3F1. c i o <ík C c m p , 

39-A - RUA DE S. BENTO - 39-Á 

C H A P É U S ! C H A P É U S l C H A P É U S ! 
o 

Curas Garantidas 
PELO 

Peitoral Mimosa Serpiaria 
preparado de 

• l O V O T I I O M V Z I > E M E L L O S O L 7 . A 

Verdadeiro cfpccldco na« moléstias seguintes t bronclilte aollimalica, bron 
dilte chronlca, tuboreulose, larlngito, rouquldfto, etc. etc. 

C u r t i « p i n i q u e i - d e s t o e c h i o u e t n t r o a d l i m 
Attcstam a sua offlcacta oa Exmos. sr. Clínicos: 

Dr. Bcba.'tl»a Cardoso, lenta catliodratico da faculdado do Medicina 
da Bahia. 

Dr. Olyntho Rodrigues Dantas 
Dr. Carlos Alberto Carneiro do Sonza 
Dr. Silverlo Fontes 
Dr. Manoel Gonçalves Thoodofu 
Dr. Lino Caselano Jardim 
I)r. Assis Corroía 
Dr. Josó Antonio Tonrlnho 
Dr. Ernesto Moreira 
Dr. P. Tibirlçà 
Dr. Manoel Maria Tourlnho 
Dr. Ollceilo Joeó Volloso da Silva 

Dr. Manoel Dias do Moraos 

Dr. Jolto ISaptista Guimarães Corno, jul« de direito da capitai da Bahia. 

Todas as Urinas acham-su legalmento reconhecidas. 

DEPOSITÁRIOS E AGENTES GERAES no I l l o d o . I i m o l r o 

Mattos, A l f redo Braga & C. 
Sua 7 de Setembro «. 43 

E m 8 . P a u l o i 

« D R O ^ A J R I A S I L ? S m & 
Htta do Commercio «. 6 .}*• p ea(,b 

A G U A D E BEM-SAUDE 
( F o n t e â a n i a ) 

BICAR BONATADA—SODICA—LITIIINICA—GAZOSA 
Vi cihiida na expotirâo do liio de Janeiro de 1S79 

A melhor u»as :iaiaral conliocitl» utú li JÜ parfl o-Jrar n« dyiipopalas chronlcaí, .13 doenças 
'gado, doí rlua e (l.i bfi*1g;i; dlisolve hrehí doa HflS e d.» boxlga. doafm os eufitrtos do 

dlgcst.lo, augrncuta 

D B U U t i N 

F 3 E 3 E > m < 5 ) S A 

D O L I V A E S N U N E S & C . 
10 -- Rua Direita — ÍO 

çoixn do Carreio n« 90 (atí iO) 

IMPORTADORES 
4 4 - r u a L i b e r o B a d a f é 

A n t i g a H . J O H Ú 

Têm sempro om doposlto gran Io qnantidado do: 
Tubos do foiro galvanisados. 
Tubos do chumbo o do composição. 
Tubos da cobre e latao. 
Borracha em tubos o em lâminas. 
Asbefto era chapas o lio, 
Bombu de diversos systemas. 
Torneira» e registros pnra agua, gaz o Vapor, 
Latrinas patente» cJonnlng'a>. 
Lavatoilo do louça o do forro. 
Mlctoilos do lença e dc forro. 
LampeOes para gaz o keroseno. 
Lustres de cryatHl o do bronzo, 
Pendínles, lyraa o ariuellns para cai o kcrozrno, 
Apparolhea para electrlcldado. 
PogOoa oconoinleo* noclonaoa.' 
Pogarelroa para gsa. 

Perramonta» para ferreiros, raochanloos o ppparelhadores do ngna o gaz. 
Parafuaoe, arrebltos, purcao o arrudas. 
Perro oiu barra», redonda, ehaía, oantonelra. 
Chapas do ferro. 

do l! 
Ili;aJ.j e tl:t tj-ivo Tome.da dUrlnifieuto MUI AUU\ DÍ: MIÍBA fjwillta 
nultio-a uriu.LB evitftado o rlií?i:nl.iti,:n 1 c a 

IVUi ni:mur .jn:uitlJ:id;i de b!i*.irt>on.ito d-j «olio q>io poaauc e pelo Jdalo oqulllbrio entre to. 
d 6 ca rou* iirliu lpioa ĉ mpoaeatuB, pôde tomar-se rOBtlauaiiieuta som ter os liiuouvenlootc-s du 
toilr.8 as icus e'mi:arCF 

líntn «ít ia i:as.*a em aliundatitu inaur,nclai crt Uem-aAuda. ooncglho do Villa Klor, provir.cla 
d--' Trax.oi-Mi utet, aeudo eochetl.U e apraciada deedo remotos tempos pa'.:a novos delea p:-o* 
viária qae delia faalam nao • co'ljiatn l.V, ntaravi boaaa curas quo deram A f.mM o nomo do 
IÍOXTP. SAOTA. nome por qaa boje â conhecido náo só a fonte, como o logar em quo existe. 
Como o logar ú muito montanhoso o quasl deserto, rito teve ntó agora camluboa acceaajvcla. quo 
rcrmlttlaaem coio\sí t oata preciosa asoa para os graudea centroa, o quo fellsmcnte agora se pode 
rualiaar. á graiido fama quo a ngua adquiriu. 

Os mal» dlítlcd-1 mcdlcoa de Portugal a an-.lysnr.itn e alteitaram nana cflcadji 
Cada rotulo de garrata tias o icsuitado d.i in.rlyse. 
lY.do tcmnr.se sô ou nt̂ turada cem qun'qoer vlntlo cnnatitHlnda cm amhos oa caaos ama 

bebida muito aifrvda\il A estoniac-l. l'oúe iomar-sü durante as lofeivõos o;t uoa intervallos. 
(louvem tanto ás pessoas debilitadas como As peasoaa fortes: toa fracos estimula o appetlt« 

c auirnouta na forças; aoa fortes evita aa IndlgostOoe, previne as congoatôes do ligado o doa 
iltts, o torna qussi imposalvoli ti ataq-jes de gottao rheumatlsmo. Muitas dovuval de |icllo rotal-
dúi a todo o trataincttto tGm sido curadas com o uso uoalluuado doita prcctoaa agjn 

t i i ) | t o r l a d o i ' c n I 
Gocu Sragano & 1'ceaoa — Café Americano, a. Paulo, 

D c t p o f i l l o a t 
Uarrosa IMfco, rua Marocbat P-iodoro.' — Aflrlnno da Cr.-tro Av.uji, rua do Commorolo, I1D.A 

—ritulU-ia-Uorjjes, Miiltomena & ünimarües, rua liireita—Aleantara Carreira, largo Muulcipat, 81 

A' veíula ms prineipnes CMa» de bebi<lan e cafés. 
(a vz. por som,) 

[icma ii 
c i e f e r r o e b r o n z e 

FREDERICO SYDOW 
ALAMEDA DO BARAO DE PIRACICABA. 2V e 2tt 

Encontram-fo aonipro promptos i 
M o l o r e x a potroleo do 2, S cavailos e mais. 
M a c h a d o s mcchanlcos para racbar lenha. 
M o r r n t t francezas clrcularcs o nac:o;iaes para tóros o lenha. 
E i i R o u h o - i do caiir.a movidos a agua ou vapor o animaes, do dlf« 

íerontna tanianhos. • 
^Soi i i í iOM para cascas, cortumc do systema mais aperfeiçoado. 
D o m l i a t t rte pistüo de effeito duplo para qualquer quantidade d'agiiÁ 
M i i e l i l u t i H a vapor para lanchas a liolice ou rodas, do qualqoor força, 
t t o d a » bydraulicas do quancijuer diiuoRsões. 
P r c u s u ' . ' horizontaoí e vcrtlcaes para mauiri-fio. 
A i n a H H i i d ( i i ' O M paia o mesma fim. 
K>I1OH para bairo. 

M o i n h o » de vento com cavalloto do ferro batido, 
t s u l i i c l i o » o guiadas toa para qualquer peso. 
A p j u i r e l h o H completos para sondas. -
K x l i n c t o r o i i portáteis para Incêndios, do corabiou'1*' , . . 
' I ' r a n t « t n l M » » d e « de qualquor grosòura. , J 0 «"dos. 
L u v a » para as mesmas. 
M a n c u o » eon bronzes ou composlt^j 
T o . - e e l p , i « para ajua ou vap^. d n q n a , ( ) u r r dimensão. 

C o l u i r s i i u á t . grudo», vciitiladuroe, bandeiras, portões, dos modelos 
oials moasrnot. 

' l ' n « h ( M t para sabão ou qualquor outro flm. 
< .ÍI<H>;<H iiara fogOoa tio qualquer dimensáo. 
C o i i s l r i i e v õ o i i do pontes o telhados do qualquer dinioiisflo. 
C o i l ü e c l o da maciiinas a vapor do qualquer i-ystuma. 
t í o u l r - S e n » dc maehlriaa no interior ou na capital 
Kas-ce qualquer t/ebolho nip.ccrnento u esto ramo de Indnstrta. mo-

iliaiit» desenhos. 
Todo o (jtalqccr concerto com promptidao. 
Preço sem compc-tencia naa 

OFFICINA MECHANICA DE 
F r e d e r i c o S y d o w 

A i n i i i n d i ) d o B a r ú o d e P l r a c l c a l i u , n a . s> « < ) 

s. 

CARLOS WÉLTMANN & GHRISTY 
fabr icantes 8 ímpor t sdo í as do chapéus 

F n l t r í c o t r u a D o u t o r I t o g o F r o l t n a ( A r o u c l i o ) 

r > ( * i t o n i t o o e s c r l p t o r í o s j l t u a d o S , U e u t p , A H 

Coiniuunicamos aos nossos amigos o frcguozod quo dcedò o me» do do-
zombro, p. p , eslá funcclonando a nossa nova fabitca, quo acabamos de mon-
tar para fabricação dc cliapúua om graudu escala, adquirindo p»r» • mesma 
nicchaiiitmos os mais modernos o aperfeiçoados atò Iwjo conhecidos. Bstsmüe 

u ^.IJ agora habllttadoa a satisfazer com a maior promptidOo 
exigentes, garantindo um prodacto supeiior. 

THEATRO MINERVA 

oa pedldoa_ o« riwM 

m 

DROGAS 
Orando deposito do drogas para deslnfecçOos tnes como: 

A u l i l o |>II«IIICO ciysialiitiado. 
A«-I<l<» p l w n l c o n 70 latns. 
M ; i t f i i l u < to e o l t r o em baitlca?. 
M u i n a t o d o f e r r o em barrScae, 
C r o w l t n n om vidroB de kllo. 
O l t l o r u r o t o do cal. 

flortlmonto cnítiplldo do drogas dts 1" qualidade o vasllllamo para 
tnaeloa na grando dtogaria de 

m m w , SOITO MAIOR & Ca 
9 - I . A I t t à O U A M A T n i Z X O V A — 9 

CAMPINAS 

pliar 

20-10 

7-3 
A l U t l f - S K X A 

3a!TJA ©22 S . JBffiiíECSrO — 

e a 

H E R M A N N T H E I L & C. 

a grande loja de jóias, brilhantra o outras pedras preciosas, rologlos de todo» 
( os enetores o qualldadea. (lido por preços sem ooropetencl», do maltO popu-
ilar o conhecido G t i l i r l e l z i n l i o , sob a flrmet de 

n u a U b c r c i O n d o r ó , 4 4 A n l l g n S . . I O H Ó 
fl-B (1», 0 " « iftbb}, 

F r a n k e l St R o t t e m b o u r g 

de Na mosma casa existo uma coa plota o perfeita offlclna para fabrica 
jóias do todas a» qualidade». 

UxecutA-Fo qualquer oueomincnda sob dujeuho, ooncçitara-te rologloi e 
cr«Y»m ig tedrw prçduM, («t* 6 »«H) 

m m u m companhia dbamatica 
d i r i g i d a p o l o a r t i s t a \ç , 

FURTADO COELHO 
R u c i c o s s o c o n a t n u f o ! G r a n d i o s o o a p e o t a c u l o t 

T - T n j e I Snbfcado, 10 do irarço 

5° recita da companhia 
Com a representação do celebro o unlversalmonto applaudldo e aprecia-

do drama do p r o p a g a n d a u b o l l c l o i t l a t a , cm 7 actos, do Adol-
pho d'Ennery, cxhibido Bcmpro com extraordinário successo: 

À Mana do Pai Tliomaz 
O difilolllimo papel de senador Dird 6 desempenhado polo artfcta Par-

t a d o C o e l h o ' , que tem ndlo um magintral trabalho. 
Tomam parto 110 drama os ai tintas : Cardoso da Motta, JoM Bretaa, Sil-

va Araújo, Pedro Augusto, JoAo Teixeira, Marque», Silva Rei», Costa, Ok* 
mente, M. Branco, Liebôa, Gonçalves, Ferreira, Porto, Martloho, Ambioaio. 
Manoel, Hrcllla Bretas, Llno Roy, Pauata Araújo, monloa Lydla, ete., «to., eto. 
tirando«oinpnrsarlu» E a e r u v o a , m u l a t o » , n e g r o s » 

e t c . , e t c . A n c ç A o p u » » a - » o n o s E » t u d o » - t I n l d o » . 
E l i o c l m I 8 S O . - - ' 
Denominação dc» actos: I", A mil o O fllho; 1*, K fugida; 8», O sena-

dor Bird; 4», A caçada; 5o, O amor do o m msottro | 6», Um UIIAo de (t> 
cravoa i 7°, A punlçflo. 

Scenamt, accetroriol apropiiadot t da ErnWrta 
Furtado Coelho. 

A'B 0 HORAS BM PONTO 
A peça foi ensaiada pelo artista 

Os bilhetes á venda na a Confeitaria Caetellôes» 
horas do dia do cspectaculo, o deesa hora em diante 
lhetoria do theatro. 

Camarotes . . . , • 
Cadeiras 

Entrada» . . 

Depois do ofpcctaculo ha bonda par* toda* 

H o j e t Successo crescente! 

Preços 
Depoli 

l o j e t 

A Cabana do Pai Thomáz 

A 

1 
' ''Jw 

J l 
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M O L É S T I A S D O S O L H O S 

C L I N I C A D O 

d r . N e v e s c i e i R o c h a 

Ooullsta do* hoeplUon da Bania Cara do Misericórdia do Rio do Janoiro e 
4a Soctodade Fortugnoza do BunofUi nol i. Venoravnl Terceira du Carmo, 
Caixa ds Boocorroí D. Pedro V, membro da Soclcdado do medicina e Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da Sociedade Vrancoza do Oplitulmologla do Paris, 
oom longa pratica ds sua espoclalldad). 

Do regresso do sua viagem, acha-se de novo A disposlçfio dos sons cllontef 
• amigos em sou oonsnltorlo & r t m i l n K , H o u l o , Í O A , ou cm 
ana residencla á r u a « I n V l c t o r l n , l t C O , das 7 b* l> borns da iminhp. 

Bm sua viagem fos acqulslçtko dos mais modernos e apcrfolçondijs appare-
Ihoa o Instrumentos, cadolras para opcrnçOcs, mscliinas olectricas, olhos artl-
flclass, de vidro, esmalte ou vulcanito, etc., neliando-so montado sou consal-
torto a par dos das molhoros ciinleas europóos. 

DlapOe também do accommodaçGes para roccber doentes o famílias do qual-
qncr classe, sondo os aposontos providos do bons condições do conforto e 
byglono e servidos por ura pessoal habilitado, attoncioso o dedicado. 

As operaçfes de sua especialidade, taos como as do c n t n r n t n , st i-n-
b t a i n o (olhos vesgos), d a c r o y o c y s l l l o (olhos cheios do lagrimas), 
t t t t u a g e (onnegrecipiento das belldes), |> Ioh Ih (queda da palpobra su-
perior), t r l e h l n a l n (cabeiios voltados para dontro dos olhos) I r l t l e e -
l o m l a , e n t r o p l o m (rovlramcnto da palpebra para dentro dos olhos), 

' p l e r l g l o (unha de carno), s&o praticados pólos procossos que a sclcncla 
moderna e a exporloncia clinica aconselham de mais proveitoso, de rosulta-
dos seguros, oom todos os proceltos auti-septicos ordinariamente ecm dôr. 

Consultas de primeira elasse, das 12 tu 8 horas da tarde. 
Coacoltat de segunda classe, das 8 ás 6 horas da tarde. 
Preço d* diária hospitalar: K J O O O para os doonUt do 1* classe e de 

3 4 0 0 0 para os de segunda. 
8 6 r e c e b o e e n e n r r o g a - s o d o ( r a t u m e n t o d e m o -

l e » U a s a o * o l h o » . 

À O C H A L E T S U I S S O 

GRANDB DEPOSITO de qceljci mlncltos, manteiga fresca da Serra do Ita-
tiaia e de divorsas procedências. 

Q u e i j o s d o P e t r o p o l l s 

Comestíveis diversos assim como ólio do Torto e Bordeaux 

P R E Ç O S MODICOS 

F r a n c i s c o A n t o n i o L e s c h a u d 
« 8 — R u a d u D o n V i s t o — C 8 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 

B s c r l p t o r l o — I t u n D i r e i t o , O 

S E C Ç À O I N D U S T R I A L 

ESTABELECIMENTO DB CAYKIKAS 

Picam vigorando do dia 10 ora dlanto c ató ultcrlor aviso os seguintes preços 

I ^ n e n i t i c n l o n o u< * t o t i o e n c o m i u c n d u 

Parallelepipedos milliciro 
Telhas, imitaçSo franccza. . . . • 
Telhas cumielras . . . . . . » 
Telhas nacionael • 
Tijolos communs • 
Cal virgem, sacco de 00 kilos 
Cal cxlincla, sacco de 100 litros 
Cal exlincta, sacco de 50 litros 

C o j - e l r n s , 8 « Io f e v e r e i r o d o 1 8 0 4 . 

0 S u p e r i n t e n d e n t e I n d u s t r i a i . 

A a m o l l i o r e a 

MACHINAS DE COSTUMA 

•to as do Blosolt A bocke, 

Utiitcn (Ssxonia) 

\805000| 
200S000! 
2°<)3000 
1203000 

0S000 
33000 
2S000 

1S200 

( l i ) 

E I C H E N B E R G & C O M P . 

R u a d o s P r o t e s t a n t e s - - S . P a u l o 

C / H X V D O C O R I I G I O , 4 0 « 

cora grande doposlto do artigos para a fubricaçto do cerveja das 
molhoros qualidades, 

assim como raathinas, moiuhos para cevada, niacliinae para arrolhar o 
engarrafar, otc., ctc. 

Importadoras d» ofwnut!» cprvrja Ü I | j o n c l i e n o r K l o a t o r k l n u , 
1)11 t e r r u s s o o m n i i d o r l i u , 

D(p>sito do vinho do Rhono marca D . I . r l d c n e C o l o g n o . 
Recebem scrapro goncros do Rio Urande do Sul, como: fumo era folha, 

banha, íarilltl» de mandioca, solas, etc., otc. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA E COMMISS f i ES 

as íC íHJE^jBaga^ c . w-o . . 

A' vcnJa por atacado c a varejo 
pelos ngontes: 

.1 . l í w n l i l ék. C o m p . 

19A-Rm Flprm i". de Abi eu--19 AI vel demora, para 

Société Géoértle de Traisportes Mari-

íiuies à Tapeer de Mas>iIIe 

O VAPOR 

E S P A & I E 

osperado om Santos até o dia 20 do cor-
• ronto mei, sahirá, depois da Indlspensa-

30—1' , 

V I N H O 

Do Porto, F o l t o r l u » . » da 

Real Companhia do Alto Douro. 

Borges, Milhomens & Ouimaiâea 
RCA DIREITA, (Canto io Viaducto) 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
DF. OAROANTA. NARIZ B OUVIDOS 

Proprietários de deposites 

t idos ha mais de 6 0 autos . 

e a t a b e l e -

Tôm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

que vendem pelos preços mais 

da Inglaterra, 
e com a 

-

í : i l 

de forja, coke, ferro gusa, 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e 
com as companhias de va|>ores transallan ticos 
Companhia da Nova Zeiandia. 

Agentes da 

Pacific Sleam Navigation Gompanj 

da Companhia da Nova Zeiandia. 
Todas as communicaçòcs para WILSON, SONS & C.. ora 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-
reço telegraphico-ANGEUCUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C*. Limited, London. 
/ Cardiíl 
i São Vicente 
\ Pernambuco 
' i i ; h i a 

Rio de Janeiro F 1 L I A E S E M 
Santos 
Monlevidòo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—55 

I O D A I L L T J S T E A D A 

• l o r nn l de m o d o s p a r a senhoras e crennçus 

O PRIMEIRO JORNAL DE MODAS PORTUGUGZ 

( P u b l i c a ç ã o q u i n z c n a l ) 
Contento oa ultimo* flffuriDO, du modaa de Parla. Moldes de tamsobo natural, modelei 

èê trabalhos de agulbn, tApĉ wlnf. bordadoa, crocliet, romnacea, comei, paaaatcmpoi, etc» 
Cond l ç ãos de uss lguo tu ra : 

(pagamento adiantado) 
• Prtmmra titule Stgunda tdi^âo 

(Cos Bfarlaof colorido,) (Sem Sgurlnoa oolorldoi) 
ANUO 25(ooo Ashú , 

M i m 11(000 SkUDSTUbi . . . . . . 11(000 
Aa aailgnataraa devem aer pedidna ao 1'rnco a/jm/i NO Etiado d* 6. Pcuh, Ricardo Ti* 

guêtrtdo Agência ktíeraritl , livraria, rua Juwú Bonifácio, 39, S. Paulo. 2Z—16 

SSo recommendadus para curar a Chbrose, a Anemia, as 
Perdas de Sangue, a s Vtrdus brancas o qualquer es tado de 
esfalíumcuto o fraqueza geral. 

A V Í Q H A a P I l j U L A 3 de V A L L E T s5o brancas e om 
•A V I O U cada umadVllas está iinprcsto o Nome V A L L E T . 

rÀau.l9.ma Jacib - Casa L. PRERE - A. Cmampibhv e C, 8*-ll,nuM,!'AlUt 
s ira MAioa n u m du ruanuACua d* todob oa raizaa 

C Õ 6 N Ã G Í B 

G a r r a f a s d e I t t r o 

P I M E N T E L & S O T T O 

ÚNICOS IMPORTADORES RUA DA ESTAÇÃO, 61-A 

S I I C C E S 8 0 R E 8 D E 

FIl iENTKL & PIEES 

M a r s e l h a 
G o n o v n 

N á p o l e s 

Preço d&s passagona do > classe: 
l'uru os portos acima UOlOOy. 
Para Baroollona 130$, 

Agontes: 

KARL VALAIS £ COMP. 

Em 8 . P a u l o , Una Josó Bonifá-
cio, 19. 

Bm « « M i t o s , rua 15 do Março. 17. 

Société Gónér&Ie de Tr&nsports Marí-

timas à Tap i rde Marseillo 
o v n p o r 

P R O V E N C E 

Eppoci&ljpta flr- OMt»0 (00111 esperado om Santos até o dia 0 do 
«i(í<i U..O liArnil.Aa Am Uürlo ' tnnrnn Am 

BOE&ES 

LATAS m m 
A r o m n n n h l o I n d u - t r l o l d o 8 . P a u l o c o m p r a 

o U « d « P > e ™ q u a n t i d a d e d e l a t a . d o p h o - p l . o r o - v « -

P o r a I n fo rmaçóe» . no E-cr lp to r lo ^ " ' l ; » ^ " 
r u M O I r e l t a n . 14 , ou no f ab r i ca , en» Vllla^ Ma . 

r t e a 

Cuidado com as imitações !!' Olho vivo com os falsificadores ? ? que quo 
icm so aproveitar da (fraudo acceitaç&o qno tem tido esta marca de cognac 
para assim (Iludirem os consumidores, apies;utando gcucro ordinailo, do pa-
adar desagradável o nocivo & saudo. 

C u i d a d o , s e n t i d o , o e a u t a - l l a c o m o « T u l s i n -
c u i l o r o * 

N A V I G A Z I O N E 

I T A L O - B R A S I L I A N A 

C l o c o m o C r c M t a — G o n o v u 

0 VELOZ VAPOR 

C O L O M B O 

eablrà do S a n t o s no dia 20 do mar̂ o para 

G E » O V A 
N Á P O L E S 

o T H I E 9 T E 

IlIunilnaçKo aJuz eloutrlea.—Excolientes accommodaçJos para passagei-
ros do 1» o 8* ciitsso. 

Rpcobo tambom oassagoiros para D a r c u l o n a o M a r n e l h a . 

AGENTES 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 

4 8 - H U A o r c 8 . D E I V T O - 4 8 

s . PAULO 
S A N T O S - Praça da Ropublloa, n. 41. 

lirutióa nua Uospitacg de Paris, Vlen 
na t Italla). 

Consultório o resldoncla: Rua do Pa-
lado, 3. 

Consultas das 0 &> |0 hora» da raa-
nbt o da 1 4a 8 hora* da tarde. 

80-80 

?0 ' D l ÂBBQZ 

R I F G E R 
H o uylco que se pôde usar com lod» 

confiança, de aroma ngradabilistimo, di á 
cutls bellem. attractivua e encantos, tor-
oando-a agradaveloiuoto lrcsoa o assOU-
nada. 

Preços: desta 18/. ara pacote IJ.SOO, 
nas principais casas de perfQmarias, phar-
m»clas, etc., e no deposito: 

Companhia Paulista Importadora de Orooas 
1 —RUA DIREITA-1 

—esquina do largo da fcé-i'. 1̂ 10 
10)-: T 

GR&NOE PALACETE 
Por motivo de mudança, vondo-so 

o palaceto do largo dos Guayanazes 
n. 09. Trata so no mosmo com o pro-
prietário. ou Einilio Pestana, rua do 
Qoeario, Ül. 10-4 

março, sahiri, depois da lndlspon-
Bavcl demora, para 

M a r s e l h a 
G ê n o v a e 

Nápoles 
Preços das passagons om 3* classe 

para os portos acima, l lOt . 
Para Barcelona, I30t 

Os Agentes: 

KARL YALAIS & COHP. 

S . P a u l o — R u a José Bonifhcio. 11 
S a n t o s — R u a 2S de Março, 17. 

C O M M E R C I O 

Rm Santoa pouno papol particular 
appareoou no mercado, dando 9 U/IA. 

0 moroado do cambio feoboa estável 

PAUTA 

da Alfandoga • Re-
de 6 • 10 de 

Pauta 
eebedoria de 
março: 
Cafó bom . . . . 
Café o»colha. 

11600 
1*100 

kllo 

OE EMBARCAOORES DO MEZ 
MARÇO DE 1894 

Scs. café 

ROeSACK & a 

Para Trlosto 600 

1. STórrBBOBN ft 0. 

Para Trlosto 600 

k. TROMMKI. a 0. 

Para Trlosto 600 

AUOUBTO LKUUA & 0. 

Para Trioato 368 

OORTZ KA TH & 0. 

Para Rottordam 660 

KAKL TALAIS & 0. 

Para Rottordam 600 

1. W. DOA NE & C. 

Para Hamburgo «25 

HOLWOBTBY,.*LLI8 & a 

Para Hamburgo 260 
> Antuorpia 610 

JOHN BRAD81LAW & 0. 

NAUMANN, OEPP & 0. 

ROSE & HANAWI.EB. 

10.68-2 

m i m i A S 

Para a Europa: 

Vap. ali. Amaiontu.... 
> ali. llrllm 
» ing Elbe 

Scs. café 
. 1.709 

6.758 
2.125 

10 6di 

Cooipigflic Me.íage.iís Ma-itimes 

do Bordeaux 
0 VAPOR 

B O R D O G N E 

Ki perado om Santos, sabirA no dia 
10 do corrento para 

» I O \ T E V I D É O 
Preço da paragem do 3* classe, 70f. 

Os agentes 

KARL YALAIS & COMP. 

S . t *ou lo--Rua José Bonifácio, 25 
S i i n t oM—Ru» 25 do Mar̂ o, 17. 

CAMBIO 

B. Paulo, 10 de março do 1804. 
Tabcllas aMxadas hoatem: 

l . o n i l o n D o n k 

a 91,d. i vista 
Londres 0 8/8 0 1/8 
Parle 1.0 7 1.0)8 
Hamburgo 1.258 1.580 
Italia — 088 
r/sboa o Porto.. — 401 
Now-York — ô.ifcO 

n r l | U U n á n U 

Londres 0 n/8 0 1/8 
Paris 1.010 1.088 
Hamburgo 1.257 1.281 
Italia - — 
lihbòa o Potto. — — 
Portuiral . , , , , , , — — 
New-York — 8.400 

C o m m c r r l o e I m l i i n t H n 

Londros 07/10 0 1/4 

VAPOtl ARGENTINO 

M O C U S I O 
Esperado do Rio da Prata era 13 

do corrente, suhirá, depois de IndlS' 
pcniavel demora, para 
I ' u i , o n n g a & 

M o n t e v l ( | é n 

o Ú u o u o a - i t y r o a 

Para mais InformaçOsi com o agento 

Américo Martins das Santos 

Bm Senador Feijfi, 
S a n t o s 

3-B 

Paris. 
Hamburgo 
Portugal 
Italia 

1.010 
1.9(4 

1.023 
1.208 

474 

D r a s l l l o n l n c l i e I l o n k f u r 
n e u t s c l i l o n d 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

TirOBEa ESFKBlPns M0 BI o 

10 Bordéos e esc, Squatnur. 
10 Nova-Zclandia, Ruabine. 
11 Valparalso o esc., Potorí. 
12 Rio da Prata, Jiretagne. 
11 Rio da Prata Portugal. 

T i r o u Â «ÁMl» DO >10 

10 Pari, Bahia e Poraamh. Bretagnt. 
10 nambnrgo e e»e, Belgrano. 
10 Rio Orando. Onda. 
11 Rio da Prata, Bquatcur. 
11 I.lvorpool o esc., Pototi. 
I I Londres, Buahiiie. 
13 Bordioa e esc. Portugal. 
l i Marselha, Provence. 

VAPOKH msaAoos em santos 

I I Rio da Prata, Mtrcwio. 
VAPOBV8 Â SABIK DE 8AHT0» 

10 Montcvldoo, Doriognt. 
20 Gouova, Nap.loa o Trios to, CoLm'*) 

COlAgÕES 
Vul . CoB p 

Soberaaoe 261000 — 

AcçSea 

Companhias 
Paulista lutea. 
ídom com MO % 
Mogyana, IntogTalisadas 
Central Paulista. 
Jlochanioa Import 
Ooste Agrícola — — 
Lu» Stearlr* — — 
Snl Brasileira — 601 
Chrlstoffel A Stupakoff 40) — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do S.Paulo. — 401 
Serviços Marítimos... — 101 
Tclephonica 200) 1601 

Bancos: 

1.255 

0 3/8 
1.017 

Bo;llm 
Hamburgo.. 
Londres.... 
Paris 
Italia 
New-York...... 
Portugal 
Hespanba 

R a n ç o de S . 

1.179 

0 1/8 
l ."83 

090 
8.350 

485 
935 

I * n u I o 

Londres 
Pari» 
Italia 
Poitugal 
Lisbõa o Porto.. 

9 S/16 

(•70 
483 
480 

0 7/16 
l ."10 

C . C r e s t a 

0 3/8 

C . 

Londros 0 3/8 0 1/8 
Paris — 1.045 
Hamburgo — 1.280 
Italia (saques). — 060 

> (valos).... — 006 
Lisboae Porto.. — 470 

PqrtUgUl - «75 
Hospanha — 980 

Contlnuon bontom a falta de movl-
monto no meroado d > cambio desta 
praça. Os tomadores c ms< rvaram se 
multo rctrahldos. A melhor taxa do 
dia foi a de V 7/10. 

No moroado do onro, quasl paralysa 
do, oontlnuaram os soberanos a SOtuOO, 

Itea da nula <MHrl**.Vi> litro, «o». 
Parlai» da mma.pt 
rubi. Ml litro», *'é 
OalUakaa, uma, i|MI a Vi. 
Milho, l'<> litro», IX a II* 
Malta, «SUO a (1. 
Ovo», duila, l«S00 a W*>-
Par*, ata, l>4 a tUi. 
Uualjo». «ia, «MO a J* 
Toaelako, 16 kllo», m a »«. < 

Mercado Itali ano 
t 

Proço» doa faaara» mala proumaaa no au»o 
marcado c ao latarlor: 
Aaalta Oao da l,acca, litro. 2**IO« •jLVin. 
Dito du Uanova, litro. a 2«a»», 
lllto »m qoartola, 
Corda» d» unho aortldaa, ku<>. » mi. 
Prra»! Viuva Branca, *ii i.Vf 
M..... «ortlda» da Oariuva, *,24 a 1SS 
Mortadallaam laiaado '."«l rrwom»», Hlim a 

ítsoo. 
D|ta am lataa da 10̂  mmi.ia». «>"" a 
Qaaljo l'arm«»»o 1.» fio, 4» a 
Iltoch fl«h, kllo, if><) a tf >00. (Ua faltai. 
Vinho Toaca-.» •• qiartou a»* a '2'-' % 
Vlalto To»mo era ra«l»qui.rtoU, IIUS a I3»J. 
Vinho V jrldioaal. i|uarti ia, iwi» a »au|. 
vinho rUrbera, qu»rto'a. .<* » amus 
vinho Cblr.nta, om qranola. Tl'4 a 20.'tt. 
Vinho T.]»caou Aliar tlc«i, ora quartola, ! 
Vlahi. Chlaata, em fTaicoa, caixa de 12 ínt-

ooa Jo litro, a :•.;>». 
Vinho Chlaata, um 24 fraacor, «*« a 7»». 
Vinho Uoicatto «apanianie, marca tí. llrauco, 

5T4 a l*«S 
Vormoutb B Martlnaill A Comp., 22} a 2'* 
Vermoath bTaWIll tlaacta, 24 a 21*. 
Vormoutb da outra» marca», 2:t* a 24S, 

Seeçilo amefieanu 
Banha P. T. Ueorgc, barria de 40 lb«. Ilqaldo, 

da 44* a 4M. 
Toaelnho Americano em barri» da 00 o 80 l!j«, 

cada kllo, da llwxi a 2«oot>. 
Farinha Amurlcaaa era barrica» da 00 k». Blcb-

moad a Baltlmora, do :i2t a SMS, 
Oleo em quartola», Ic alfodlo, capacidade la 

10 ' litro», d» »«>» a jIi« a qoartola. 
Preço» flime»; exb.tcuclaa muito raduxida», sem 

antrada». 
Mercado allcm3» 

Pho»phoro» JOnkOplag», logitlmo», lou, 
M 

Meroado francoz 
Aaalta Plapilol. em litro, duxla, JMj 401, 
Bm 1/2 litro, 2-1 a 
Acua de Helt», 1'JaV.i a 21 í. 
Ameixa», lata, l*'/xl a ItHOO. 
Benedlctlaoa, 112t » 116*. 
BiioouUi» Ikiux Perry, 2SVIJO a 3$',». 
Camardea em lata», duala, 2:>t «. íjf, 
Copaac Julea Bobla, 4i« a 43i. 
Blacuit, >.'« a 40*. 
Maria Brliard. 10* a 0"S. 
Pine Champafae. 46} a 
Maraaud. 32* a 38*. 
Duthlloj, 110* a 116*, 
Marca» nlo ooahê -M8 na nlM»̂ o,íi» aS "*. 

Cerreja, daaU. » ig«. 
Chartreuao ,00* a 120». 
Cbampar-̂ «, viuva Cllquot, 126» a IJ<<«. 
Licor unadr, 71» a «6». 
XâDtaKa de Maguy, 4Í7(»I a 6»3U0. 
Ide» Butbc.eau, 4*6110 a 4»w«.. 
PeUt-P'.;». 1*000 a 1130 i. 
Bhr.̂ i da Jamaica, «J» a 66*. 
Sardinha» em aaeite, a 3ti*. 

• » tomatu, :i6C a 30}. 
Valia» Apollo, 26» a 27*. 
Vinho Lormoat, 278 a 20». 
Bordeaux d. m„ 20} a 26». 
Vanaouth trancea, 31» a 38*. 

Gcneroa pov-ta^uezea 
t 

varejo 
2*200 a 
2JIJU0 » 
•700 . 

so*ouo > 
12*000 » 
osuoo » 

si(noo • 
1*200 > 

14*000 > 
1*300 » 
•860 » 
•000 » 

lc»000 > 
37*600 • 

3*000 » 
TOO*DOO » 
4UOSIKX) . 
4' » 

400® JUO • 
46l«m> a 

20VJOO » 
S8»000 » 
46«U00 > 

2101 
46i 

180» 
8tl| 

S 0» 

1*000 
2*600 
«ooo 

36*000 
14SUOU' 
10»'W0* 
S.6}mx« 
1*6001 

1S*0»« 
ltscu 
1*U0P 
1*20', 

10»'JO 

»»I00' 

dSJSDUO' 
tWH 

«4)«i00' 
60t,»X».» 

2E«0t(l 
soasa* 
«or/o 

XSPHK) 
inmio. 
utooo 

120» 
40» 

100» 
40» 
85» 
to» 
40» 

155» 
70» 

— 100» 

Credito Roal.cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
Unl&odo S. Paulo 
Idom da 2» omissão.... 
Comm. e Ind 
Construotor e Agr 

8. Paulo 

L e l r u a l i y p o t l i e c t r l n » 

Banoo do C . Real . . . . 70» 
üni&o 00» 
Intend. Monlclp 70» 

Apo l i cea 

Do Estado. . . . . 1.010» 

Qeraee 080$ 

D e b e n t u r e a 

Vlaçlo Paulista. — 

CONSUMO D IÁR IO 
Agcardenta oom oasoo, S8C» a 800». 
Arroa du Iguapa, aacco. 30» a 324. 
Banha Alve», kUo 2»6J0. 

«Marlatany», 2(600 
.Mataraao., 2:400 

Carno aecca do Blo Oranda, l$300. 
Canflca, SO litro», 26» a2S». 
Cebola», canto, 6» a 0». 
Palllo mulatiaho, 100 lluo», IM a 24}. 
ld«m, preto, 100 litro» 30» a 32». 
rimo aapertor, 1 kllo, 2*300 a 2(100. 
Farinha especial, 100 litro», 36». 
ldem da Banto Amaro, 90* a i l i 
ld»m da 2.», 100 Utroa, 18». 

80» 

150$ 

ec| 

68$ 

Aaalta doce, litro...... 
Amaadoa» 
AlpUta, kllo 
AJhoa, mala o»Ua 
Batatinha», '.txa 
Color aa, Uta 
Cebola., caixa 
Pr»cia» am lata» 
rifo', 15 kllo» 
Mirmallada, lata 
Maaaa da tomala, libra. 
Voaea, kllo 
Pana» aa arroba 
ldam am calxaa 
Sardinha» am animo ura, 

lata 
Vinho do Porto, pipa.... 
ldem virgem, pipa 
Idem Moicatal caixa... 
Idam verde, pipa 
Idam branco, tãya 
ldam do Porto, regalar 

am caixa 
Idam bom, am caixa 
Idam aaparior. caixa.... 
Idam Coliaraa, 
•m caixa — • 
Vinagra, caixa 18*000 . 
Idam oou. o» caixa.. 2"»«d , 

J u n t n C o m o i o r o i n l 

Sessão de 8 de makço ds 1894 
Prcsldento, Antonio Luiz Tavares; se-

cretario, dr. Josó Augusto do An-
drade; deputados, Jolko Cândido 
Matlns, Camlllo Jotó do Soapaio o 
O supplonte Poroira Lima. 

Expediente 

Rcquoilmentos: 
Do Lata, Corrfia & C., legoeiintca 

da p:açade ArPioquara, pjra arehiva-
mei.to de seu distractu social.—Ar-
ObiVtíEO, 

Do Ferrolra Monre & Celidonio, 
desta praç», vara ideriico fira.— Jun-
tem procuração do oocio RuHno Ce-
lidonio Ciomes dos lícif. 

De Toixeira & Carvalho, doota pra-
ça, para arcbivaiaento, em oppenso 
ao seu contrr.eto social, da modifica-
ç&o da rua iirma commorcial, quo> 
runccionara sob a razão do Teixeira» 
& Santos.— Deferido. 

Do J. J . Amaral, desta praça, pa-
ru o roglsto de sua iirma.— BegU-
tose. 

Do Alves Lima & Oodoy, da pra-
ça do Mogy-Mirim, para idêntico tini.. 
— Reconhecidas as lirnias do uma-
das declaração», registro se. 

Do U. C. Dillon, agente da com-
paniiia franoexa de navegaçAo a ví-
por Chargeur» Reuni», para registo 
da nomeaç&u do sea empregado Bou-
t i Mendes da Silva.— Ko-.iate-se. 

Do J. Parreira & C., da praçu de 
Santos, pira arebivamento do uma-
oonta corrente.— N&o ha quo dofo-
rlr. 

Do Antonio Ferreira do Asrular, dto 
praça de Iguape, e Lui* Carlos do Ar-
ruda Mondes, da praça de S. Carlos 
do Pinhal, para serom admittldo* :i 
matricula doa negociantos.— Matricu-
lem-se. 

De Borges & Mello, dosta praça, 
para o registo do sua flrma eommcr-
clal.— Beeonhecldaa as Hrmas de uma, 
das deolaraçOes, registo-ao. 

FOLHETIM 

D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 

tbaddoçIo DE 

J . C r u z e i r o S e i x a s 

LUCTAS SECRHTAS 

I 

UMA VISITA INESPERADA 

certa ternura, certa meiguice 
encantadora, quando só comai-
go me3ma se entrega A vida 
das recordações. Porem a me-
ditação da marqueza n&o foi 
grande; Luiza veio iuterrom-
pel-a. 

Margarida estava tSo suave-
mente preoccupada, que niG 
sentiu entrar a sua criada. 

—Di?3culpe me, senhora, dis-
se Luiza, que tinha conhecido 
no rosto da marqueza a má im-
pressão que a sua presença lhe 
tinha causado, se a vim incom-
modar, porém está na saia de 
UIUMUI , (JWtv... 

Um resto de dever, ura tn- e8perft uma senhora que deseja 
buto rendido á honra, ainda | f a l l a r l h e . UUHI louuiuv .- , 

éatabeiecia entre Margarida e 
Arthur uma linha que a mar-
queza nio se atrevia a ultra-
paaaar. Porém quando a mulher 
•e encontra nesses períodos de 
fcicto, é muito difflcil salvar se 
do« perigos que a ameaçam; 
nio se render nestes casos é 
Alcançar um triutopho sublime, 
é ganhar uma victoria que hon-
ra o coração e eleva a alma. 

Lnis» tornou a entrar no quar-
to, trazendo uma chavena de 
chá. A marqueza tomou-a e pou-
co «depois tornou a ficar só, en-

Aa suas profundas refle-

—Uma senhora ? 1 E' visita 
de casa? perguutou a marque-
za. 

—Nunca a vi. 
—Não te disse como se cha-

mava ? 
—Lady Pitt. 
—Lady Pittl repetiu Marga-

rida. Que me quererá essa mu-
lher? 

E depois de ura momento de 
vacillaçilo, ajuntou : 

—Dize lhe que entre. 
Luiza sahiu. Margarida disse 

comsigo : 
—Admira-me que venha vl-

treguè 
x0ea. ; 

U ü pintor teria tomado por — -
modelo a formosa cabeça de «itar/ne essa mulher, que (oi 
Margarida, para retratar Des-! amante de Renato. 
M o d a . 01 perfli do delicado: Lady Pitt npreientou se á 
tow to no» mulher Adquirem porta do apoieoto. Vertia de 
' > P 1 ( " ' r " •> 

i • • • • - . . . . 

uma mantilha à anda- queza, a frieza o o desdem com 
j que recebe uma mulher, cujo pas-

preto 
gancia 
luza- , . . . 

Margarida dirigiu um olhar sado é multo reprehensivel; po-
frio o desilonhoso para aquella | rém está ameaçada a vida de um 
mulher, cuja vida era tSo com-'homem, e t3Ívcz que amanhl a 
mentada em Madrid. I calumnia lhe deite em rosto essa 

Lady Pitt avançou alguns,desgraça. 
' 1 -Amlm?l 

Margarida empregou nesta ex-
passos e disso cora voz tre-
mula: t 

—Peço perdão á senhora mar (clamaç&o tanta dignidade e as-
queza pela m!nha ousadia, porém' somlro que Carolina ajuntou: 
precisava fallar com v. exc. sem —Muitas vezes, senhora, sem 
testemunhas. jo siber, sem mesmo o suspei-

— Sahe, Luiza; nSo estou tar, nos imputam a morte de 
era casa para ninguém, até que u m homem. A sociedade é as-
esta senhora se retiro. gjrg q p̂ o somos nós, pobres 

E, dirigindo se a Carolina, J mulheres, as destinadas a ra 
ajuntou 

— Tenha a bondade de sentar-
se. Estou ás suas ordens. 

Margarida observou que aquel-
la mulher trazia um objecto em 
brulhado em um lenço. 

mediar esse mal. 
— Não comprehendo uma pa-

lavra do que a senhora está 
dizeudo. 

—Procurarei explicar-me; po-
rém primeiro preciso que v. exc 

' mão se a minha franqueza a of-
1 fende. Conduz me a esta casa o 
nobre desejo de salvar um lio-

Ã: ia 

Carolina, antes de se sentar, ] me auetorise a fallar com inteira 
deixou sobre uma mesa o que confiança e me perdôe de ante-
trazia na raío. ' " ' ' " " 

—E' natural que se admire 
da minha visita; sabe Deus o 
quanto me violentei para a vir m e m a Quera amo como um ir-
vèr; porém o interesse que me m®°- A tarefa que impuz a mira 
inspira uma pessoa que n.lo é mesmo ó bastante difflcil e dell-
desconhecida a v. exc., obrigou< cada. 
me a dar esto passo. I Margarida olhava com assom-

A nttitude fria e grave da bro para lady Pitt, em cujos for 
marqueza mortifleava immenso mosos olhos brilhavam duas la-
Carolina, comtudo nio rettoce grimas. 
deu perante a hnmilhaçfto que' —Começarei por lhe diser, 
lhe causava. proseguiu lady Pitt, quo nto 

trato de occultar que em outro 
tempo fui amante do ar. mar-
quez de Carinhas, 

Margarida fez um gesto de 
desgoBto. 

— Já pedi a v. exc. perdão 
da minha ousadia. Venho dis 
posta a dizer lhe tudo, ainda 
que me v veja humilhada, Por 
rei a me darei se salvo um ho-
mem da morte que o ameaça. 

—Da morte I . . . E quem é 
esse homem ? 

—Só Deus o sabe; porém é 
de suppôr que 6eja Arthur de 
Murillo. 

—•Arthur de Murillo ! excla-
mou a marqueza estremecen-
do. 

E como arrependida de ter 
formulado aquelle brado expan-
sivo da sua alma, ajuntou com 
accento desdenhoso. 

—E aue tenho eu oom esse 
homem ? 

—E' que esse homem, senho-
ra, talvez tenha que bater-se 
com o marquez de Carinhas; e 
ao procurar a origem do duel-
lo, a maledicencia pronunciará 
era voa baixa o nome de Mar-
garida. 

—Pois bem, se assim succe-
der, isso será uma calumnla. 

—Porém a calumnla manoha, 
e a rau'her que tem a desgra-
ça de receber sobre a sua hon-
ra o ieu impuro centacto, (ar-

de ou nunca consegue apresen-
tar se ante os homens com a 
pureza da virtude. 

—E' verdade, murmurou Mar-
garida. 

—E' preciso pois, senhora 
marquesa, evitar a todo o transo 
que Renato e Arthur Be batam. 

—Ali I A senhora nBo conhe-
ce meu marido. 

—8el que é bastante difflcil 
conseguir o meu intento \ lei 
que o marques, pela primeira 
vez na sua vida, sente ferver 
no Beu peito o fogo dos cla-
mes, porém eei ao mesmo tem-
po que a senhora nio concodeu 
a mais leve esperança a Arthur 
de Murillo. 

—E que importa isso, quan-
do se trata de um homem como 
o marques de Carinhas? repli-
cou Margarida, recobrando se 
pouco a pouco. Tudo quanto 
fizermos será inútil, porque meu 
marido, confiado na destresa do 
seu braço, ha dç provocar Ar-
thur, desaflal-o, e o duello será 
inevitável. 

—E qq dia aegulute todos 
oommentarko o desafio; • se 
Artbur de Murillo deixar de 
existir, entlo lançarão com in-
dignaçlo sobre a couscieoola da 
marquesa da Carinhas a morte 
de um homem; porque ningnem 
tomará o trabalho de diser: «A 
marquesa de Carinhas está In-
iweate; j*mai« concedeu á 

desgraçada victima um sorriso, 
ou o tímido aperto de mãos, 
que vem do coração.» Ah, se-
nhora 1 A maledicencia, nesta 
Bociedado corrompida, não se 
detem, marcha sempre. 

—Porém ainda que isso seja 
tudo certo, ajuntou Margarida 
pnBsando a mão pela fronte, 
que poaeo eu fazer para o evi-
tar? 

—É esse o ponto mais diffl-
cil da noesa questão. 

—Pois bem, falle a senhora 
Bem reoelo algum. Esqueçamos 
o passado e occupemo nos do 
present*. 

—Está dlcidida a salvar Ar-
thur ? perguntou Carolina com 
vivo interesse. 

—Meu Meus! I Não quero ter 
sobre a minha consciência a 
morte de ninguém. E' verdade 
Arthur estar apaixonado por 
mim; porém tenho procurado 
mantel o sempre a uma distan-
cia reapeitosa; jámais lhe con-
cedi a mais pequena esperança. 

—E que importa isso, senho-
ra? Que importa que os lábios 
fiquem mudos,, quando os olhos 
expressam com a linguagem da 
alma o estudo do espirito? 

—Que quer a senhora dlaer 
oom isso ? 

—Quero diser, ajuntou Caro-
lina com resolução, que a mar-
quesa de Carinhaa ama Arthur 
de MuriU* . 

—A senhora vem inraltar-
me á minha casa? 

—Venho salvar ura homem. 
Lembre-se que combinamos em-
pregar a linguagem da franque-
ia e da verdade; fallar, como 
vulgarmente se diz, com a co-
ração nas mãos. Não Bendo as-
sim, esta entrevista será iüíru-
ctuosa. Peço pois novamente á-
era. marqueza que me deixa 
continuar no caninho que p;q-
prehendl. 

Margarida vacillou um mo-
mento. De repente^ tomando 
uma reeolução enérgica, levan-
tou-se, dirigiu-se para a porta, 
fechou-a e tornou a sentar-se, 
dizendo com determinação: 

—Sim, é preciso fallac com 
inteira franqueza; é jireiso a 
todo o custo que Artbur e Re-
nato nio se batam. 

Um sorriso entrnabriu os lá-
bios da andaloza e exhalando 
um ai que Bahia do fundo da 
sua alma, apoderou-se da mão 
da marqueza e depois de im-
primir nella alguns beijos, for-
mulou com commoção esta pbra-
se: 

—Obrigada, ara. marquez», 
o nosso dever é aalvar Artbur 
e havemos de o aalvar. 

—Salval o! murmurou Mar-
gardv Mas como? 

—Isso é o que vamos tia* 
tar, respondeu Carolina. 

( C M w * « > 

- .7 : 
, S M . ' 
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